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Reforma das alfandegas 
| VI 


Uma disposição, que já mereceu reparos 
na imprensa portugueza é a do artigo 3.º do 
ecreto n.º 1, em quese lê: « O governo póde 
alterar, por meio de decreto, a classificação 
das alfandegas) de que tracta o precedente 
rtigo creando, supprimindo ou transferindo 
as alfandegas e as suas delegações quando 
convenha ao serviço publico. » 

"Esta materia é importante, porque a sup- 
pressão ou creação d'uma casa fiscal póde 
acarretar graves resultados. 

* - Lembraremos, porém, que na lei de 17 de 
setembro de 1833 se lê o seguinte : 

“ «Art. 30.º Ao inspector geral das alfan- 
degas (ministro da fazenda) pertence..... 

8 3.º Determinar a melhor divisão das al- 
fandegas. 

« Art. 4.º No reino de Portugal, Algar- 
ves, e seus dominios, continuarão a existir as 
alfandegas nos pontos em que actualmente so 
acham estabelecidas, sujeitas, porém, a alte- 
rar-se o seu numero, ou a sua localidade, como 
mais conveniente seja. » 

Sem agora investigarmos se outras leis pre- 
ceitam sobre este ponto, simplesmente diremos 
que definindo o que na de 1833-se achava 

implesmente indicado, o snr. ministro enton- 
da que ao poder executivo convinha incum- 
bir a determinação do numero de alfandegas, 
a transferencia e a suppressão ou creação d'el- 
las. 

- Figura-se-nosarrojada esta concessão ao 
poder executivo em nome do legislativo; as 
palavras — quando convenha ao serviço pu- 
blico — repetidas vezes tem servido de enco- 
brir a violação de direitos, ou armar os publi- 
cos poderes com instrumentos que nem sem- 

re se gastam em utilidade nacional, mas que 
go empregam como auxilio politico. 

Nem se poderá negar que a creação de no- 
vas alfandegas póde trazer despezas que será 
bom examinar em opportuno ensejo, em vez 
de as deixar incluir na elastica verba de cre- 
ditos em virtude de authorisações concedidas 
ao governo. 

Reconhecemos que sendo as alfandegas 
estabelecimentos importantes e concorrendo 
muito para as rendas do thesoaro, os minis- 
tros da fazenda, em goral, usarão circumspe- 
eta ou recoiosamente da ampla liberdade que 
o artigo 3.º lhe confere; mas nem por isso dei- 
xa de ser conveniente que ao parlamento se 
sujeitem medidas de tanto alcance. 

Iguaes observações suscita o artigo 72.º, 
que diz assim: e 

«Nas disposições que regulam o pessoal 

das alfandegas e o serviço d'ellas, é unicamen- 
te considerada materia legislativa: 
+ T Ataza dos direitos de entrada, de sabida 
e de consumo, bem como a dos emolumentos; 
arg ÃO, quadro dos empregados e a fixação 
dos seus vencimentos, salvas as faculdades de 
que o governo fica investido, segundo as dis- 
posições d'este decreto. 

- “Tudo o mais pode ser constituido ou alte- 
rado por actos do poder executivo.» 

Parece-nos que os dois numeros d'este ar- 

tigo não comprehendem tudo que deve ser da 
attribuição do poder legislativo. Basta lem- 
brar o que se refere a penas disciplinares e 
aposentações para legitimar a duvida que nos 
suggeriu a leitura d'esse artigo. 
"Sem nos demorarmos mais na apreciação 
“do artigo transcripto, fazemos votos por que 
as camaras apreciem lcalmente a reforma, e 
inquiram se está enquadrada nos limites da 
auctorisação de 10 de junho de 1864. 

Os emolumentos ficaram reduzidos ao que 
se Iê nas tabellas 7, 8, e 9. Este accrescimo 
d'ordenado dos empregados publicos póde ser 
dado por diversos modos; ora o recebe aquel- 
le que practica certo serviço; ora vae para co- 
fre commum, que se divide depois por todos 
os funccionarios segundo certas regras. São 
elles o meio de remunerar melhor o exercicio 
do cargo sem augmento da despeza certa do 
Estado; mas convém que a recepção e o em- 
prego d'elles não os dirijam a outros fins, e 
mantenham a dignidade dos membros das re- 
partições publicas. Cabe tambem ao legisla- 
dor gradual-os de sorte que senão convertam 
em honorarios demasiadamente subidos, que 
indicariam má distribuição de encargos, ou 
perda para o thesouro, Em vista d'estes prin- 
cipios entendemos que o snr. ministro se hou- 
ve com acerto, e buscou harmonisar os justos 
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Passaram cinco minutos. Ao cabo d'elles 
o bispo sahiu outra vez para a rua, acompa- 
nhado dos dous capellães. E 

— Amigos — disse, dirigindo-se aos ve- 
readores — Rui Pereira me envia a dizer-vos 
que quer obedecer a vossos privilegics; o por- 
tanto que não seja mais. Porém, porque já é 
tarde, dormirá esta noute na cidade, e ir-se- 
ha âmanhã depois de jantar. 

- D. João acabava apenas de proferir esta 
ultima palavra, quando as portas da casa de 
Rui Pereira se cerraram com estrepitoso fra- 
-gor e as janellas appareceram parapeitadas de 
homens de armas, de besteiros e de espingar- 
deiros, que, soltando temerosa apupada, dis- 
pararam sobre a multidão dous tiros de espin- 
garda, e apoz elles uma nuvem de settas, al- 
gumas d'ellas ervadas de pedras, de virotes, 
em fim toda a casta de armas de arremeço. 

— O teu sangue sobre a tua propria cabe- 

ça, homem sem pejo nem siso! — exclamou o 
bispo, lançando um olhar de indignação sobre 
a casa, onde se afortalesára o fidalgo, que tão 
villâmente o illudira. 

E, encolhendo a cabeça ao zunido sibillan- 
“tada saraivada de virotes o pedras, que por 
junto-d'elle passavam, escoou-se por entre a 
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interesses dos funccionarios com as forças do 
nosso orçamento. 

O decreto que facilitou os EeepaÓnÇs das 
mercadorias, é alargou as faculdades dos di- 
rectores tem merecido elogios, e não sabemos 
de homem prático que o tenha tido por incon- 
veniente, 

A's reclamações do commercio ácerca das 


horas de serviço nas alfandegas respondeu o |. 


snr. ministro com o n.º 1 do art. 3 que permit- 
te aos directores anticipar e prorogar as ho- 
ras do despacho. Lembraremos, porém, que 
já o art. 11 da lei de 17 desetembro de 1833 
dizia assim: «Abrirão impreterivelmente o 
seu despacho ás nove horas da manhã, fechan- 
do o ás tres da tarde: quando, porém, em be- 
neficio dos direitos e do commercio, se conhe- 
ça necessario um expediente extraordinario, 
o chefe da repartição prolongará as horas do 
trabalho.» 

Assim o trabalho de que alli se falla não é 
um ou outro em especial, mas sim o de qual- 
quer e de'todos os empregados das alfandegas. 

O n.º 10 do artigo 3.º veio permittir a sa- 
hbida de quaesquer mercadorias depois de veri- 
ficadas, e antes de findo o despacho, uma vez 
que fique depositada a importancia dos direi- 
tos e mais imposições. Se nos não enganamos, 
esta concessão é mais larga do que a do art. 
17.º das instrucções de 30 de dezembro de 
1862, que respeitava sómente áquellas fazen- 
das, cuja verificação ss fizesse em occasião tal 
que o despacho não podesse ultimar-se nas ho- 
ras do expediente ordinario. 

“À extincção do Bello, a franquia, etc, são 
prescripções que o commercio recebeu gosto- 
samento, 7 

A reforma, tomada no seu todo, tem defei- 
tos, alguns dos quaes precisam de ser quanto 
antes emendados; mas é inegavel que muitas 
das suas prescripções são acertadas; e sendo 
leal e rigorosamente observadas concorrerão 
para o interesse do thesouro e do commercio 
licito. | Eme 

Não temos completado a boa organisação 
do serviço nas alfandegas; é natural que suc- 
cessivas reformas succedam á do anno findo; 
mas não nos esqueçamos do mal passado para 
melhor apreciarmos o bem presente. 

Ha pouco mais de trinta annos ainda os 
pagamentos dos direitos, e a classificação das 
“mercadorias dependia, a bem dizer, exclusiva- 
mente do feitor da meza respectiva. A junta 
do commercio, ingerindo-se na administração 
aduaneira, e podendo nomear empregados pa- 
ra o interior das casas fiscaes perturbava 
a regularidade do serviço. 

A multiplicidade de leis contradictorias 
encubria o mau proceder dos funccionarios, 
e estimulava-os a defraudarem o thesouro. Os 
empregos eram posse de familias e nem o me- 
rito provado, nem: a antiguidade de valiosos 
serviços podiam combater a genealogia fidal- 
ga. O autem genuit politico não conhecia diplo- 
ma que o vencesse. Os direitos eram cobrados 
irregularmente. Os emolumentos pessoaes 
tornavam menos decorosos os cargos. À admi- 
nistração e a fiscalisação não tinham rela- 
ções que assegurassem o bom exito de ambas. 
Entre as varias alfandegas não havia união. O 
fisco encontrava um cahos onde podia, com a 
ordem, tirar abundantes reditos. 

Desde 1832 até hoje se tem providencia- 
do, e reformado successivamente as alfande- 
gas. O anr. José da Sllva Carvalho continuou 
essa importante obra com o decreto de 17 de 
setembro de 1833; e os trabalhos que se com- 
pletaram com a reforma de 1864 pedem ainda 
novas leis, que os poderes publicos de certo 
não olvidarão. 

O fim de todas as leis sobre tão notavel 
materia tem sido segurar as rendas do estado, 
sem pear inconvenientemente o commercio, 
Diante d'esta importante reg: a avaliamos a ro- 
forma, sem que seguissemos outras guias que 
não fossem a nossa humilde consciencia, e a 
nossa humilde intelligencia. 

As desnecessarias formalidades equivalem 
a impostos aduaneiros, e, consequentemente, 
sobre o consumo, 

Extinguil-as é de um golpe derrubar dous 
males; não podemos portanto deixar de elogiar 
o que n'esto sentido foi feito,e de nos oppormos 
ao que contrariava essa consideração. Impu- 
guamos tambem o que nos pareceu violar a li- 
berdade de trabalho, ou dar ao poder executi- 
vo O que só pertence ao legislativo. 

Varios pontos deixamos de discutir, por 
que só quizemos analysar alguns dos mais im- 
portantes. Para outra occasião reservamos 
voltar a tão graves assumptos. 


aa 


| multidão para a rua dos Mercadores, e d'ahi 


dirigiu-se immediatamente á sé, acompanha- 
do dos seus dous capellães, o sem mais curar 
das duas anafadas mulas, que deixava em fren- 
te da casa de Rai Pereira, expostas ás perigo- 
sas contingencias da refrega. 

Ellas, as tristes, como estavam mais dián- 
teiras e mais á mão, foram as primeiras victi- 
mas d'aquello traiçoeiro attentado. Baquea- 
ram logo ao primeiro impeto da pancadaria. 
Era uma dôr de coração o vêr o como ficaram 
aquelles tres bispaes animaesinhos, tão anafa- 
dos e de pello tão luzidío, assim repassados de 
virotes e machucados por aquella tormenta de 
pedregulho, com que o mui nobre senhor Rui 
Pereira tão lealmente correspondia á confian - 
ça, com que 08 honrados burguezes do Porto 
haviam acolhido as promessas, que pelo bispo 
lhemandárafazer, 

Mas não foram só as pobres das mulas que 
tombaram em holocausto ás iras traiçoeiras do 
senhor da Terra de Santa Maria. Ao mesmo 
tempo que ellas, cabiram tambem uma duzia 
de homens feridos de balas, de settas e de pe- 
dradas; e entre elles cahiu, ferido por uma pe- 
dra na cabeça, o pobre Fernão Martins Bala- 
barda,que apesar de ainda convalescente, che- 
gára ali havia instantes, chamado por Alvaro 
Gonçalves para conter o ichacorvos, em cuja 
cara lora o armeiro que elle trazia alguma 
cousa tençoeiramente ferrada, de que se podia 
soguir mal e damno de maior. 

Alvaro Gonçalves, ao vêr cahir Fernão 
Martins, soltou um grito de raiva tremenda, 
e correu como uma fera irritada para a casa 


de Rui Pereira, O povo lançou-se immediata- 
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Policia da viação publica 
(Conclusão do n.º 12) 
TITULO III 


DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÁS RUAS B EDIFICAÇÕES NO INTE- 


RIOR DAS CIDADES, VILLAS E POVOAÇÕES 


SECÇÃO 1.º 
Do plano de edificação e reedificações em Lisboa, 
medidas geraes para se levar a effeito 

e prescripções de policia 
Art, 84.º O governo mandará immediatamente 
proceder, aum plano geral dos melhoramentos da 
capital, attendendo n'elle ao das ruas, praças, jar- 
dins e edificações existentes, e á construcção e aber- 
tura de novas ruas, praças, jardins, e edificações, 
com as condições de hygiene, de coração, commodo 
alojamento elivre transito do publico. 

S unico. Este plano será elaborado por uma 
commissão composta de um engenheiro e de um ar- 
chitecto, empregados no serviço das obras publicas, 
de um engenheiro proposto pela camara municipal e 
de um vogal do conselho de saude publica do reino, 
indicado pelo mesmo conselho. Esta commissão terá 
ás suasordens os necessarios empregados technicos. 

Art. 35.º Nos projectos que se fizerem para exe- 
cução do plano ordenado pelo artigo antecedente, 
alem das indispensaveis condições de luz, ventilação 
e abastecimento de aguas, se attenderá ao seguinte : 

1.º Ao melhor systema de deposito, desinfecção, 
esgoto, despejo ou remoção de liquidos e solidos ; 

2.º A' drenagem do solo, quando for paludoso 
ou carregada de substancias organicas ; 

3.º Ao systema de esgoto geral, encanamentos 
de aguas e tubagem de illuminação da cidade; 

4.º A'largura das novas ruas, que não deve ser 
inferior & 10 metros, nem a sua declividade superior 
a 7 por cento; 

5.º Aos encanamentos interiores que condazam 
aos canos de esgoto as aguas dos telhados ; : 

6.º Ao chanfrado dos angulos ou esquinas ; 

7.º A"altura das edificações determinada pela 
largura das ruas, observando as seguintes regras : 

1.: Quando a largura das ruas for menor de 7 
metros, a altura dos edifícios não será superior a 8 
metros ; 

2.º Quando a largura for de 7 metros a 10 me- 
tros exclusivamente, a altura não será superior a 12 
metros ; 

- 83º Quando a largura for de 10 metros a 18 me- 
tros, a altura não será superior a 16 metros; 

4* Quando a largura for maior de 18 metros, a 
altura não excederá a 19 metros ; 

5.* Quando os edifícios tiverem fachadas sobre 
duas ruas, que se cruzem, com differentes larguras, 
a altura será determinada pela maior largura ; 

6. Quando os edifícios tiverem fachadas sobre 
duas ruas abertas proximamente na mesma direcção, 
mas com grande differença de nivel, a altura será 
determinada por decisões especiaes do governo ; 

“7 Quando os edifícios forem construidos fóra 
do alinhamento das ruas publicas em pateos ou jar - 
dins interiores, a sua altura não excederá a 15 me- 
tros, excepto seo governo authorisar mgior elevação. 

$ unico. O disposto no n.º 7.º d'este artigo não 
se applica aos templos, aos edificios destinados para 
serviço publico, nem aos monumentos, quer sejam 
construidos pelo governo, quer pela camara munici- 


Art. 36.º As alturas determinadas no artigo an- 
tecedente serão medidas desde a calçada ou passeio 
até à parte superior da cornija. 

1.º As medidas serão tomadas no centro da 
fachada. 

$ 2.º Acima da cornija e no plano da parede 

da fachada não poderá ser elevada nenhuma cons- 
trucção, excepto os acroterios e seus accessorios. 
— Art 37º São declaradas de utilidade publica 
e urgentes todas as expropriações necessarias para 
inteira execnção do plano ordenado e feito em con- 
formidade com os artigos antecedentes, e approva- 
do pelo governo, observando-se no processo d'estas 
xpropriações as leis em vigor. 

* Art, 38.º Logo que seja approvado pelo gover- 
no 0 plano de edificações e melhoramentos da cida- 
de de Lisboa, nos termos dos artigos antecedentes, 
ás condições d'esse plano ficam sujeitas as novas 
edificações, as reedificações, abertura de ruas, pra- 
çase jardins. 

S$ unico. Depois de feito e approvado este plano, 
o governo poderá approvar, por partes, os projectos 
definitivos para & sua execução. 

“Art. 39º Emquantoo plano não for approvado, 
nos termos do artigo 38.º, a camara municipal, de 
accordo como director das obras publicas do dis- 
tricto de Lisboa, continuará a fixar os alinhamentos 
e a dar as cotas de nivel, com a declaração, porém, 
de que ficam desde já em vigor as disposições do ar- 
tigo 35.º, 2 ** 1.º, 5.º,6ºe 7.º com as regras n'elle 
estabelecidas, o $ unico do mesmo artigo, e o arti- 
go 36:º com os seus 48. 

8 unico Se não houver accordo entre a camara 
e o director, decidirá o ministro das obras publi- 
cas. 

Art. 40,º O plano de que trata este decreto pó- 
de ser executado: 

1.º Pelo governo, precedendo authorisação le- 
gislativa, ou pela camara municipal, nos termos do 
codigo administrativo; ; 

2.º Por emprezas, precedendo contrato com o 
governo e approvato pelas cortes, se se estipular 
subvenção, emprestimo, isenção de impostos ou ga- 
rantia de juro; 

3.º Por particulares, emprezas, sociedades ou 
companhias que edifiquem em terrenos seus, 

Art. 41.º O governo, em decreto especial, ouvi- 
da a camara municipal e o conselho de saudo publi- 
ca do reino, regulará o modo de fiscalisar a execução 
dos preceitos de a no interior dos edificios 
publicos ou particulares. : 

| Art. 42º Continuarão a ser feitas pela camara 
municipal de Lisboa e à custa do municipio todas as 
obras para a conservação, salubridade e limpeza das 
ruas da cidade, e as de embellezamento nas praças, 
jardins e passeios publicos. 


mente apoz elle, soltando um uivo ferocissi- 
mo. O ichacorvos, mal ajudou a conduzir o 
irmão e os outros feridos para as casas visi- 


nhas, voou ao logar do combate, para junto. 


do moço armeiro, que, auxiliado por Abu- 
gaide, forcejava por lançar a porta de ferro 
fóra dos gonzos. 

No entretanto o combate tornou-se teme- 
rogo. Era um verdadeiro assalto. Os popula- 
res, como não tinham escadas, subiam ás cos- 
tas uns dos outros, para entrar na casa pelas 
janellas. Os homens do senhor da Terra de 
Santa Maria defendiam porém valorosamente 
a entrada, fazendo chover sobre o inimigo 
uma nuvem de virotes e de pedras, e despe- 
nhando o sem numero de valentes, quê uns a 
poz outros, e a despeito de toda a resistencia, 
se empenharam em. entrar pelas janellas. 
Aquillo era uma confusão medonha de tiros, 
de brados, de pragas e do blasphemias. Aos 
que cahiam derribados, succediam-se imme- 
diatamente outros, e d'aquelles mesmos, os 
que não ficavam de todo aleijados, aporfia- 
vam de novo em subir. Ao mesmo tempo os 
besteiros e espingardeiros populares faziam 
entrar pelas janellas dentro um chuveiro de 
settas e de balas, das quaes a maior parte re- 
cochetavya nos peitoraes estufados das coura- 
ças, mas algumas tambem estendiam por terra 
aquelles em quem acertavam. Os homens de 
armas da Torra de Santa Maria correspon- 
diam a este fogo com igual brio. O alarido 
crescia cada vez com mais horror, em.razão 
dos gemidos dos feridos, dos brados dos ve- 
lhos e dos prantos e gritos das mulheres. Os 


ginos tacavam payorosamente e sem cessar a 


Art. 43.º 'Todos os proprietarios que pretendam 
construir edificios novos em Lisbos, ou reconstruir 
os antigos que por qualquer causa ou motivo forem 
demolidos, ficam obrigados a observar as disposições 
d'este decreto e do seu regulamento. 

Art. 44.º E' prohibido acrescentar novos anda- 
res nas edificações existentes ou sobre ellas fazer 
qualquer outra construcção, quando d'esse facto re- 
sulto ficar o odificio com altura superior ú fixada nas 
regras do n.º 7.º do art, 85.º 

Art. 45.º Os proprietarios que pretenderem edi- 
ficar, reedificar ou de qualquer modo alterar as suas 
edificações, são obrigados a submetter á approvação 
do governo, pelo ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria, o respectivo projecto pelo modo 
que for prescripto no regulamento. 

- $ 1º Não se comprebendem n'este artigo os 
simples concertos o reparos para consorvação dos 
predios. 

S$ 2º Da decisão do governo gobre os projectos, 
que em virtude d'este artigo lbe forem submettidos, 
posam os interessados interpor recurso para o conse- 
ho de Estado. 

Art. 46.º Quando na fização do alinhamento para 
a reconstrucção dos predios actuaes os proprietarios 
forem obrigados a recuar serão indemnisados do ter- 
reno que perderem, q esta indemnisação será liquida- 
da nos termos das leis de expropriação. 

$ 1º Se, pelo contrario, em resultado do alinha- 
mento dado, os proprietarios forem obrigados a avan- 
gar sobre a via publica a sua construcção, devem pa- 
gar o terreno que adquirirem, nos termos deste ar- 
tigo. 

S 2.º A' camara municipal de Lisboa pertehce 
pagar e receber as indemnisações a que se refere este 
artigo e S 1º;0 é ella parte legitimã nos ajustes 
amigaveis ou nos processos judiciaes, permittidos e 
ordenados nas leis de expropriação. 

Art. 47,º Os proprietarios de terrenos que confi- 
nem com as vias publicas existentes são obrigados & 
construir edificações n'esses terrenos, segundo os pro- 

jectos que forem approvados, devendo começar as 
obras dentro do praso de um anno; a contar da inti- 
mação que para esse fim lhes deve ser feita pela ca- 
mara municipal. 

$ 1.º Se os proprietarios, no caso d'este artigo, 
não começarem as obras no praso fixado, ou respon- 
derem á intimação, declarando que não podem ou não 
querem edificar, serão os terrenos avaliados, por ajus- 
te amigavel ou processo judicial, nos termos das leis 

geraes de expropriação, e vendidos em hasta publica 
a quem por elles mais der ese obrigar a começar a 
construcção no praso de um anno, a contar da data 
da arrematação. O preço da arrematação, qualquer 
que seja, será entregue ao expropriado. 

8 2º Se o arrematante dentro no anno não co- 
meçar a construir,ou começando se não continuar por 
modo que n'um praso rasoayel possa concluir, proce- 
der-se-ha contra elle,nos termos do $ 1.º E assim guc- 
cessivamente a respeito dos outros arrematantes. 

3.º Se em qualquer das vendas em hasta pu- 
blica não comparecer licitanté que arremate, a ca- 


mara municipal pagará o preço em que o terieno ti- | ca 


ver sido avaliado, e mandará construir por sua con- 
ta, vendendo depois em hasta publica o predio feito. 


$ 4.º Proceder-se-ha, na fórma d'este artigo e 
$8, contra os proprietarios de construeções começa- 
das e suspensas. N'esto caso, depois de vistoria, a 
camara fixará o praso que for rasoavel para a con- 
clusão das obras. 

Art. 48.º Todos os proprietarios de edificações 
que ameacem ruina são obrigados a demolil-as no 
praso fixado pela camara municipal. Se os proprio- 
tarios não obedecerem ú intimação que para este 
fim lhes deve ser feita pelos empregados da camara, 
ordenará esta que, sem mais aviso nem processo, 
aquellas edificações sejam demolidas à custa dos pro- 
prietarios, sob a direcção do engenheiro do muni- 
CIpÃO,, se. adia beso 2d - 

À ç $ 1.º Para ordenar a intimação de demolição 
no caso d'este artig« 


, 

e artigo, se deve previamente proceder 

a vistoria, á qual assistirá sempre o director das 

obras publicas do districto de Lisboa, ou quem suas 
vezes fizer. ú Ú 

2.º Das decisões da camara, tomadas em vir- 

tude d'este artigo, haverá recurão para o ministro 

das obras publicas, commercio e industria, que o re- 

solverá definitivamente, ouvido o conselho geral de 

obras publicas e minas. : 

S$ 3º Os materiaes que resultarem da demolição 
pertencem aos proprietarios. 

Art. 49º E' prohibido a todos os proprietarios 
que construam novas edificações ou reconstruam as 
antigas, por qualquer causa e motivo demolidas,al- 
terar e por qualquer fórma modificar o projscto ap- 
provado, sahir do alinhamento ou não guardar as 
cotas de nivel. Se assim o fizerem. contra elles ge 
procederá pelo modo prescripto no artigo 48.º 

SECÇÃO 2.º 
Disposições relativas ás cidades, villas e povoações 
fóra de Lisboa 

Art, 50.º O governo mandará proceder, nos ter- 
mos do artigo 34.º, ao plano dos melhoramentos da 
cidade do Porto. 

S unico, A commissão encarregada d'este pla- 
no será composta de um engenheiro ao serviço das 
obras publicas, de um engenheiro ou architecto pro- 
posto pela camara municipal e do delegado de sau- 
de n'aquella cidade. 

Art. 51.º Depois d'este plano ser approvado 
pelo governo, nos projectos feitos para a sua execu- 
ção se attenderá ao disposto no artigo 35.º, e a res- 
peito d'elles se procederá como dispoem os artigos 
36.º, 37.º,38.º 0 40º 

Art. 52.º Para o melhoramento das outras ci- 
dades, villas e povoações do reino nomeará o governo 
uma commissão composta de um engenheiro, de um 
vogal proposto pelas camaras municipaes e do res- 
pectivo delegado de saude. 

$ 1.º Unicamente se mandará proceder ao pla- 
no d'estes melhoramentos, quando as respectivas ca- 
maras municipaes o reclamarem. 

2.º A commissão encarregada d'este plano 
logo que o tenha concluido, o enviará ao respectivo 
governador civil com uma memoria descriptiva, 
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rebate, as trombetas tangiam por toda a par- 
te, e os brados eo alarido atroavam de todo 
o espaço. Aquillo afigurava um verdadeiro 
inferno.” , 

Entretanto Vasco Leite, o Baldaia e os ou- 
tros vereadores, collocados em frente do perigo 
e como pendão da cidade levantado, animá- 
vam o povo ao assalto. Sobre elles é que os 
homens de Rui Pereira faziam chover maior 
numero de pedras, do virotese de balas. Al- 
varo Gonçalves, o ichocorvos e Abuçaide, au- 
xiliados por mais alguns outros, entre os quaes 
figurava o temeroso thesoureiro'da Bolsa, for- 
cejavam a este tempo por arrombar as duas 
portas a golpes de machado, e sacudindo-as á 
pura força bruta que tinham. Mas as portas 
não cediam,. e o assalto parecia haver de du- 
rar muito tempo, porque os homens de Rui 
Pereira embaraçavam valentemente a entra- 
da pelas janellas. O combate encarniçava-se, 
pois, cada vez com mais furor. Aquillo era 
um verdadeiro dia de juizo, como dizia depois 
Gomes Bochardo, que se tinha refugiado de 
cócoras n'um armario que havia na casa, e que 
julgava da refrega pela temerosa vozeria do 
alarido. 

Então alguns homens começaram a bra- 
dar por escadas, a clamar que trouxessem es- 
cadas. Aqui Vasco Gil largou os companhei- 
ros, que tinham emprehendido arrombar a 
porta, e escoou-se, por entre a turba-multa, 
em direcção de sua casa. O combate continuou 
por um quarto de hora mais com o mesmo en- 
carniçamento e com o mesmo resultado. En- 
tão ouviram-se algumas vozes que gritavam : 

— Arrodai, arredai, doixai passar. 
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sabida de navio, cada um «vo 


N.º I5 


Os enrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias, 


S$ 3.º O governador civil apresentará á com- 


missão de viação municipal, creada pela lei de 6 de 
junho de 1864, este plano e memoria para ser ap- 
provado, fixadas e reguladas as condições da sua 
execução, nos termos da mesma lei e d'este decreto 
na parte que for applicavel. 

4.º Das decisões da commissão sobre o plano 
e sobre os projectos para execução d'elle haverá re- 
curso para o governo, que o resolverá definitivamen- 
to, ouvindo o conselho das obras publicas. 

Art. 53.º Ficam desde já em vigor, para a cida- 
de do Porto,as disposições dos artigos 41.º e seguintes 
até 49.º inclusivamente. 

Art. 54º Nas demais cidades, villas e povoa- 
ções ficam desde já obrigados os proprietarios, que 
pretenderem edificar ou reedificar, a pedir na res- 
pestira camara municipal o alinhamento e cotas de 
nivel. 

'S unico. Ficam igualmente desde já em vigor 
as disposições do artigo 48.º, com a differença de que 
o recurso será interposto para o conselho de districto, 
e não para o governo. 


SECÇÃO 3.º . 


Disposições communs ás duas secções anteriores 

Art. 55.º Todas as disposições deste titulo são 
applicaveis a quaesquer sociedades, companhias, em- 
prezas ou associações e instituições de qualquer de- 
nominação e natureza que pretendam edificar ou 
reedificar, ou quo possam ou venham a possuir quaes- 
quer edificações ou terrenos, confinando com as vias 
publicas existentes, ou com as que de futuro se abri- 


rem, 

Art. 56.º As disposições d'esto titulo não frevo- 
gam nem alteram as attribuições que, pelo codigo 
administrativo, leis o regulamentos de administração 
publica, pertençam ás camaras municipaes, excepto 
na parte em que se oppozerem aos artigos anteceden- 

es - 


— 


Art. 57º Os proprietarios, que deixarem de 
cumprir alguma das obrigações designadas n'este 
titulo, incorrerão na multa de 208000 reis a 2008000 
reis, imposta no juizo correccional. 

Art. 58.º As despezas feitas com as demolições, 
a que se referem os artigos 48.º e 49.º, serão cobra- 
das administrativamente pelo processo das contri- 
buições publicas, servindo-lhe de base a conta for- 
anaoa na respectiva repartição da camara muni- 
cipal, 

Art. 59.º O produeto das multas em que os pro- 
prietarios forem condemnados, ou em virtude d'este 
titulo ou pelas disposições do regulamento, perten- 
ce 808 cofres municipaes. | 

Art. 60.º Os processos para approvação de pro- 
jectos de edificações, para dar o alinhamento e co- 
tas de nivel, e para a concessão de licenças de quaes- 
quer edificações, serão gratuitos. 

Art. 61.º O governo decretará n'um regulamen- 
to especial todas as providencias indispensaveis para 
a execução d'este titulo, estabelecendo a fiscalisação 
que deve ser exercida pelos empregados das cama- 
ras municipaes, e pelos das direcções de obras publi- 


s. 
Art. 62,.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria, assim o 
tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, 
em 31 de dezembro de 1864. — REI. — João Chrysos- 
tomo de Abreu e Souza. 


clero comprehende que esta fidelidade á autho- 
ridade da Santa Sé é ordenada não só pela 
consciencia, mas mesmo pelo sentimento da 
honra sacerdotal. » - 

Está, pois, em França travada a lucta en- 
tre o poder civile a authoridade ecclesiastica, 
Que fará a França n'estas circumstancias ? 
Não aventaremos previsões, mas já quo entra- 
mos de novo n'este assumpto, seja-nos licito 
lembrar algumas palavras da famosa carta do 
imperador, de 20 de maio de 1862. 

- «Nos paizes catholicos, onde teem grande 
imperio as ideias novas, os homens mais sin- 


ceramente aferrados ás suas crenças sentem 
que se lhes perturba a consciencia, e que en- 


tra a duvida em seu animo, incertos como es- 
tão de poderem alliar as suas convicções po= 


liticas com principios religiosos,que entendem 
que condemnam a civilisação moderna. » 


E diz em outra passagem : 
«O interesse da Santa Sé, o interesso da 


religião, exigem que o Papa se reconcilie com 
a Italia, porque será reconciliar-se com as 
ideias modernas, reter no gremio da igreja 
duzentos milhões de catholicos, e dar á reli= 
gião novo lustre, mostrando a fé a auxiliar os 
progressos da humanidade. » 


Terão imperador Napoleão de modificar 


os seus planos de 1862? No entender de uma 
folha romana affecta á Santa Sé, é claro que 
sim. 


«D'ora ávante, diz o «Osservatore», o go- 


verno francez, antes de escrever mais alguma 
nota sobre a questão romana, deverá consul- 
tar a encyclica e o syllabario, e examinar se 
as suas proposições são inspiradas por prin- 
cipios ou maximas que a igreja reprove, por- 
que então a corte romana não teria outra cou- 
sa a fazer-lhe senão lembrar-lhe o texto d'es- 
ses documentos, porque vai ainda além da evi- 
dencia que ella nunca poderia fazer o que uma 
vez condemnou.» | 


E conclue o «Osservatore» o seu artigo 


por assentar em que o governo francez nunca 
mais deve fallar em conciliação com o novo 
reino da Italia. 


“A vista d'isto, e se podéssemos crer que o 


governo imperial se curvasse ante a resisten- 
cia de uma parte do episcopado francez, per- 
guntariamos aos partidarios da unidade italia- 
na porque meios moraes esperam agora obter - 
Roma. 


O conselho que dá ao imperador um dos 


orgãos mais acreditados da imprensa pari- 
ziense, é o seguinte: «Que se retire dos que 


fallar largamente da encyclica de 3 de de- 
zembro ultimo, depois do termos assignala- 


se revoltam contra elle, que os »bandone e os 
entregue & si mesmos, e que deixe à liberdade 
o cuidado de fazer justiça a doutrinas que não 
se sustentarão na presença d'ella mais do que 
se sustentam as trevas na presença do sol.» 
O cardeal Andréa, chamado ao Vaticano 
por andar empregando a sua muita ou pouc 
oa a 


Revista da politica externa 
Não pensavamos que “ainda teriamos de 


ú sy: > = lotado aechod c dog V 318 a | cia 
d'esse documento fez a imprensa estrangeira. | com o emprego de medidas dis E lLIAroS “06 


SAS MULS 


“Tendo, porém, de seguir a marcha dos acon- | não obedecer ao chamamento do Sacro col- 


tecimentos politicos e dos que mais ou menos 
intimamente prendam com elles, é forçado 
que dêmos conta da guerra aberta entre uma 
parte do episcopado francez e a authoridade 
civil estribada nas leis do Estado. 

Já não são só os prelados de Montauban 
e Cambraia que se oppoem ás determinações 
do ministro dos cultos sobre a publicação da 
encyclica. De mais alguns tem fallado os des- 


legio, escreveu uma carta a um periodico de 
Napoles em que justifica com o exemplo de 
Pio IX a visita que fez ao principe Humber- 
to, visita que os amigos do pontificado lha 
teem censurado. Diz que, apesar das suas 
dissenções com o governo de Victor Manoel,o 
Pontifice não deixou de receber com estrema- 
da benevolencia a carta da princeza Maria 
Pia, sua afilhada, irmã do principe Humber- 


m Nanoles na” sa A CAN 
que [cinação ae moma'com « Italia, é ameaçado 


pachos telegraphicos, e temos à vista as cir- 
culares dos bispos de Moulins e de Carcasso- 
ne ao clero das suas dioceses, e a carta do 
arcebispo de Tours ao ministro em resposta á 
gua circular do 1.º de janeiro. 

Da carta do bispo de Carcassone vê-se 
que este prelado tinha-a intenção de dar pu- 
blicidade official á encyclica sem esperar qual- 
quer resolução do ministro, Falla do «dolo- 
roso» silencio a que o forçou a prohibição 
ministerial, e espera que os seus subordinados 
saberão bem «comprehender e interpretar» 
esse silencio. 

O bispo de Moulins é mais franco. Não 
emprega subterfugios para baldar as inten- 
ções do ministro francez. Não só leu toda a 
encyclica publicamente, mas commentou-a 
com maximas de que se queixa. altamente a 
imprensa liberal do paiz. 

Contra o mandato ministerial rebella-se o 
arcebispo de Tours por estas entre outras pa- 
lavras: «Aconteça o que acontecer, senhor 
ministro, as instrucções do vigario de Jesus 
Christo serão sempre para nós uma regra sa- 
grada o inviolavel. Não poderiamos apartar- 
nos d'ella sem deixarmos de ser catholicos. O 
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E logo muitos homens e mulheres, carre- 
gados de carqueja, de palha e de lenha, met- 
terara-se por entre a multidão, dirigindo-se 
para a casa. N'esto entretanto as janollas da 
casa de Vasco Gil e as outras visinhas tinham- 
se aberto de parem par; e, por ellas fóra, o 
thesoureiro e os outros moradores arremeça- 
vam enxergões, carqueja, lenha e até moveis, 
que logo apanhados por homens que estavam 
ahi e conduzidos de carreira para o lugar do 
combate. / 

O assalto cessou immediatamente. Rui 
Pereira conheceu logo a intenção popular. 
Queriam deitar-lhe fogo á casa, queriam quei- 
mal-o como lobo dentro do covil. Então é que 
foiuma verdadeira tormenta de pedras, de 
settas e de toda a qualidade de armas de ar- 
remeço. Mas os que conduziam os materiaes 
combustiveis, protegidos pelos besteiros e es- 
pingardeiros populares e pelo sem numero de 
pedras, com que o povo correspondia ao fogo 
que os homens de armas de Rui Pereira vomi- 
tavam de si; e protegidos sobretudo pelas pro- 
prias cargas que levavam ás costas e ás cabe- 
ças, que lhes serviam como de pavezes e im- 
penetraveis, lograram por fim cercar a casa de 
uma verdadeira montanha de palha, de car- 

ueja e do lenha, sobre a qual foi logo lança- 
do algum enxofre c uma pouca de polvora. 

Em seguida largaram fogo a tudo aquillo; 
e logo uma espantosa fumaceira envolveu to- 
da a casa, entrando pelas janellas e fazendo 
arredar d'ellas ainda os mais ousados dos sol- 
dados do senhor da Terra de Santa Maria. 
Ouvia-se então um grito pavoroso, em seguida 
uma detonação, e logo a casa principiou a ar- 


to, e de mimoseal-a com um rico presente de 
nupcias. 


— Attribue-se a apparente resignação da 


Austria na questão dos ducados aos receios 
que tem suscitado no imperio as consequen- 
cias politicas da manifestação romana. Quan- 
do se julgava por algum tempo livre de todo 
o perigo, foi a encyclica pol-a outra vez a 
braços com as questões de Roma e de Vene- 
za. E' indispensavel que obtenha com tempo 
allianças seguras, e é isso 0 que explica a sua 
docilidade para com a Prussia. 


— Na Hespanha não tem sido sem inte- 


resse os debates motivados pelo discurso da 
coroa. Um dos oradores mais distinctos da ca- 
mara dos deputados assegurou que a crise hes- 
panhola não dependia da crise europea, mas 
só de causas especiaes á Hespanha, e deu por 
motivos aos males actuaes : a caixa de deposi- 
tos que, sendo um estabelecimento de grando 
utilidade, é hoje um perigo por se ter desnatu- 
rado; a organisação do Banco hespanhol, que 
tem grande parte do seu capital de reserva em 
valores dados pelo governo e não em metalli- 
co; a differença de cambio, muito prejudicial 
ao paiz, e que o Banco podéra ter remediado 


mn 


der, Minutos depois-as chammas começaram 
a sahir pelas janellas do segundo andar do 
edificio. Era a polvora de Rui Pereira, que 
se incendiára. Na torvação da cegueira pro- 
duzida por aquelles-numerosos rolos de fumo, 
que invadiram immediatamente a casa, os 0s- 
pingardeiros descuidaram-se, e deixaram po- 
gar fogo à polvora. Felizmente era ella pouca, 
— porque a polvora ainda n'esse tempo era 
pouca e rara —a não ser assim a casa teria 
voado pelos ares, e não teria escapado um só 
homem. , | 

Seguiu-se uma scena pavorosa. Cessou 
toda a resistencia da parte de dentro. Dos ho- 
mens de Rui Pereira, uns corriam ás janellas 
a aspirar o ar livre e a implorar ao povo que 
os salvasse; os outros arrojavam-se das janel- 
las abaixo, preferindo morrer victimas do ran- 
cor popular, a morrer asphixiados o queima- 
dos dentro d'aquelle verdadeiro transumpto 
de inferno; outros os mais corajosos iam e vi- 
nham do interior da casa para as janellas e 
vice-versa, acarretando caixões, malas, far- 
dos, tapeçarias e toda a qualidade de moveis, 
que lançavam á rua, com o fim de os subtra- 
hir ás chammas. O povo respondia a uns e 
recebia outros, fasenilo cahir sobre as jaúel- 
las da casa incendiada uma tempestado inin- 
terrompida de settas e de pedras. Era o mons- 
tro popular no auge da cegueira da ira, tocan- 
do a qual é capaz de todas os crimes e de to- 
das as villanias. 


(Continia) 


ge houvesso tomado os necessarios valores e 
metallico em reserva para remetter paf&' os 
: paizes estrangeiros. “- EB 

Examinando detidamente a tação f- 
nanceira, manifestou que era preciso reduzir 
o orçamento de despezas o augmentar 0 de 
receita; queixou-se do que succede com os em- 
pregados publicos que não são attendidos por 


seus meritos, mas pelas recommendações que | 


teem; censurou a organisação da contribuição. 
de consumos assegurando que o resultado era 
pagar medos quem tinha mais; combateu 0 
eystema protector, taxando-o de socialista; pe- 
ch. diu'a reforma gradual das pautas; negou que 
os livre-cambistas fossem inimigos da indus- 
tria catalã, porque pedindo que so supprimam 
os direitos de introducção ás materias primas, | 
qua são o pão da industria, como O algodão, O 
ferro e o carvão, querem que ella floreça; ma- 
nifestou que a Belgica o a Hollanda, tendo 
metade da população da Hespanha, tinham 
dobrado commercio por haverem dado de mão 
ao aystema protector, que fazia com que pros- 
perasse o-contrabando e não o commercio; é 
depois de outras considerações valiosas tormi- 
nou dizendo que as revoluções que havia;a te- 
mer não eram as que provocava a politica fa- 
natica em um paiz rico, mas as quê produzia a 
fome em uma nação empobrecida. 
Post-soriptum — As folhas francezas que 
recebemos com data mais recente publicam 
uma cartado bispo de Angers ao ministro dos 
cultos, e a allocução do bispo de Poitiers aos 
sous diocesanos, depois da. leitura da encyoli- 
ca. O bispo de Angers resigna-se, mas queiza- 
so amargamento da probibição ministerial; o 
do Poitiers condemna os periodicos liberaes 
quo teem analysado a encyclica e declara que 
adhere plenamente a todas as sentenças e af- 
firmações doutrinaes enunciadas pelo Ponti- 
fice. y | 
Como se vô de um dos ultimos quado 
telegraphicos, o governo imperial recorre 
justiça administrativa contra os prelados que 
teem resistido ao mandato do ministro. 
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INTERIOR 


Provincias 


REGOA 17 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente): — Principiaremos por notar 
um engano quo honve na data da nossa últi- 
ma correspondencia, a qual appareceu publi- 
cada com a data de 7 do correntê, quando nós 


porque falta só recolher um ou dous empre-, 
gados, tendo marcbado já a maior parto dos 
nO . E Wm : YA i tal - 


| A 4 | “Os scinhos 
? ANE SIA a over Hear provados, tal- 


vez, no dia 18 ou LH. 


Pelo que nos informam, a prova vai feita , P 


com muita benignidade. Apesar de não ligar- | 
nos grande importancia” a esta operação, ain | 
“da assim deveria dar-se sómente o nome de. 


que, não tendo benefício, mostrassem ser sus- 
coptiveis de aproveitarem com elle, apreciam -, 
do assim a sua primitiva qualidade, que ge, 
distinguo bem do — propriamente — verde, 
ou defeitioso. Felizmente, que o commercio, 


não ignora como estas cousas se fazem, park. 


não ser induzido em erro na apreciação d'el-, 
“as. 0 | 
Fallando n'esta questão vinhateira, não. 
podemos deixar de fazer algamas considera - | 
ções mais. Ultimamente temos visto renovar. 
as mesmas razões, sempre apresentadas, sobro 
tal assumpto, authorisando-se com oque pro - 
ferira o digno ministro das obras publicas na 
primeira reunião dos deputados da maioria 
S exc.º não explicou a maneira do acabar 
com a actual legislação de vinhos, é só sim fez 
bem sentir que, « consideração alguma obsta- 
ria a que apresontasse a reforma dos vinhos, 
eto, eto. » Isto tambem nós desejamos e com | 
- nosco todo o Douro, mas não da maneira 
que muitos, desconhecedoros das cousas do, 
Douro, teem imaginado, ou como o fizóra o 
sor. Antonio de Serpa! A nossa opinião a, 
tal respeito é já conhecida, é ultimamente ain- | 
da foi mais uma vez consignada na nossa cor-| 
respondencia de 17 de novembro p. p., publi. 
cada no «Commercio do Porto» n.º 265. 
Não queremos o que hoje existe, nem o 
queo snr. A. de Serpa decretava. Acabo-se. 
com os vexames que ha, sem resultado para 
o Douro, mas fique com o que deve ficar, 
uma voz que não incommode ninguem. | 
Reformar não é anviquillar, é nós temos 
razões para crer que o snr. ministro não 


quer desconsiderar este paiz, antes pelo con - | 


trário ha-de fazer uma reforma que aproveêi: 

te ao Douro, uma vez que não prejudique oa | 
outros. O sor. João Chrysostomo, que possua | 
“uma inteligencia supérior, ha-de discornir d | 

bom do mau, e, por consequencia, dotar 
-paiz com medidas pe ia e siena 
homens competentes o imparciaes. 

Em cousas importantes todos os esclareci. 
montos não são demáis; e por isso, no cáso da 


obra, de que Em 
mento commercial d'esta villa: Obtida a au- 


[esmolas para os pobres. 


"doada 7 A 


“Antonio Gomes Carneiro |. 
Antonio Pereira Rodrigues Pacheco 
Ricardo José Nogueira. 
* Francisco Xavier uedes Pinto 
“Manoel José de Oliveira Lemos 
José Guedes Leite de Chouveia Tovar 
Camillo de Macedo. y 
No dia 12 reuniu-se a camara e conselho 
miixiloipal, para conhecerem de algumas alte- 
rações no orçamento. Segundo nos informa- 
ram, tambem decidiram representar de ma- 
neira a obterem anthorisação para contra- 


hirom um emprestimo da quantia precisa, 
para BO lavar a efeito com a maior brevida- 


de possivel , a conclusão da obra do caes, ser- 


vindo de garantia o imposto especial creado 
ara O mesmo fim. | | 
Entendemos muito conveniente esta deci- 
são, porque tal obra deve ser concluida no 
menor espaço de tempo, mesmo porque em 


parte d'ella não so póde trabalhar nas occa- | 


giõos das enchentes do rio; e, finalmente, por- 
que 6J4 tempo de concluir esta infortunada 
) tanto mecessita o grande movi- 


thorisação, cremos que immediatamente e com 
facilidade se conseguirá o emprestimo, porque 
tem para hypothsca um rendimento certo e 
importante. 

Em tempo, a camara havia pedido ao mi- 
nisterio das obras publicas um engenheiro, 
para suporintender na parte technica da obra, 
e d'esta fórma fazer-se com todas as condi- 
ções necessarias. À tão justo pedido annuiu o 
ilustre ministro, enviando à camara uma por- 


taria em que concede o engenheiro para o 


fim indicado, e a respeito do que deverá a 


camara entender-se com o digno director de 


obras publicas d'esto districto. 

Soube ha dias que este activo e Inbegerei: 
mo empregado, o snr. Bento Iortunato de 
Moura Coutinho d'Almeida d'Eça, estava gra- 
vemente doente em Villa Real. Esta noticia 


“| dava sérios cuidados a seus muitos amigos, 


que os tem dedicados pelas suas estimaveis 

qualidades. 
Felizmente que j € 

que o felicitamos, como seu verdadeiro amigo, 


'estimando o seu prompto restabelecimento, 


com oque muito ganham as cousas publica 
d'esta districto. 
” Não podemos 


esta terra com a creação, pelo menos, de dous 
carteiros, tendo os concedido a outras menos 


importantes ! 


Mais uma vez rogamos, a quem campetir, 
que acabe esta injustiça; 6 accreditamos que 
acabará, porque esperamos tudo do sur. mi- 
nistro das obras publicas, que não deve igno- 


rara importancia commercial d'esta villa, 
aonde chegam correios a diferentes horas. 


Veste diatricto teve or 


Sabemos que a direcção de obras pottisia 


em superior para 


compostara da estrada do Oorgn.a Poiares, d 


ue já andára estudando esta obra o snr. 


a importancia d 
o reclama. E 
ada FAMA de 
rovincia. dia 

Por hoje concluimos, 


€ “AVEIRO 17 DE JANEIRO — (Do «Dis- 
«exportavel» áquello vinho que o merecesse; tricto d' Aveiro»): — Procedeu-se á eleição do. 
o n'esta classificação incluiriamos os vinhos jury commercial que tem de servir no actual. 


anno no tribunal d'esta cidade. Sabiram elei - 
tos: | pé 

Para effebtivos os snrs. — José Agostinho 
Barbosa, .José dos Santos Gamellas, Bento 
de Amorim é Bazilio Matheus de Lima. | 
Substitutos — Luiz Joaquim Maria e Joa- 
quim Masimo da Costa Guimarães. 

No domingo a povoação da Povoa de Va- 
tade, a pouca distancia d'aqui,presenciou um 
espectaculo de grando atroçidade. E foi o 
caso : | 

«Um tal João, filho de José do Fernando, 
que havia tempo andava homisiado por não 
querer ser tutor de uns orphãos para o que ti- 
nha sido nomeado por um conselho de familia, 
vendo ao filho de João Delgado, filho de um 
dos do conselho, levou-lho tres dedos da mão 
com uma foice; é indo o pobre rapaz choran- 
do é citando para casa, contou ao pai o suc- 
cedido; este vendo o lastimoso estado de seu 
filho, vai com a mulher gritar á porta do ag- 
gressor, que tutro-abrindo a lho disparou um 
tiro, atravessando-lhe o peito, do que resultou 
ficar quasi a morrer. 

O povo vendo este requinte de maldade 
correu a casa d'este malvado, encontrando 
apenas uma mulher, a quem espancoa e trou-. 
xo presa para a cadeia d'esfacidade. 

— Diz-so que a mulher do reu é de gênio dia- 
bolico e attribue-se-lhe grande parte na perpo-. 
tração d'este crimes. | 

E preciso dar caça o castigar este desal- 
mado assassino. dida 
- Dizem-nos que a morte do ferido é certa, 
orque são gravissimos 0s ferimentos. 

Falleceu no domingo na freguezia de Nos- 
sa Senhora da Gloria, d'esta cidade, Joaquina 
Cabacinha, que, dizem, tinha conto é quatro 
ánnos. Deixou alguns legados, e bastantes 


“Não pódo dizer-se que viveu poucó. | 
— Não admira, dissé-nos pessoa do credito, 
que no Valle de Ilhavo, a pouca distancia d'a- 
qui, ba duas mulheres, que contam pará cima, 
e cônto e dez aunos cada uma, é ainda vém 


duvida, poderia s. exc,* nomear uma com- aqui f praça vender pão | 


missão de homens intelligentes o insúspeitos, 
para virem estudar o assumpto na propria lo 
calidade, e poderem assim dar uma opinião 
segura e conscienciosa. img 

No domingo 15 foi eleita a commissão do 
recenseamento, por senão ter effectuado no 
dia 14. N'esta comissão acham-pe represen-. 
tadas as duas parcialidades politicas. D'es 
fórma o recenseamento deve ser genuino. Ei 
os nomes da que ficou composta: 

EFFECTIVOS 


4 
Não garantimos; vendemol-a pelo preço 
que 4 compramos. rr tod | 


HOTICIARIO 


Commissões de recenseamen- 
to. — Reuniram-se e installaram-se hontem 
nos paços do concelho as commisssões de re- 
censcamonto de eleitores, elegivois e jurados 


Joaquim CGaudencio Rodrigues Pacheco |'dós tres bairros d'esta cidade. 


Antonio Montes Champelimaud 
José Augusto Cerdeira 
Manoel Antonio de Carvalho Seixas Po-: 
netra . 
Arthur Kavier Vaz de Carvalho 
- Franeisco da Costa Guilherme | 
Luiz Antonio de Frias. 


(+) O nósso correspondente tem razão Exami-. 
nando o autographo verificamos que elle tinha a da- 
ta de 5. Foi engano na revisão. [ 


A nomeação de secretários e vice-secreta- 
rios d'estas comissões deu o seguinte resul- 


tado: 
É 1.º BAIRRO 
Secretario, o snr. Luiz Bernardino Lopes. 
Vice-secretário, o enr. Antonio Joaquim 
artins. | 
2.º BAIRRO | 
' Bocretario, o nr. José Antonio de Barros 


á está muito melhor, pelo 


deixar de estranhar, que na 
róforma dos correios não seja contemplada 


Vice-secretario, o snr. Justino Tavafes 
Vouga. wo. a » 

DO "8.º BAIRRO aa 
Secretario, o snr. Henrique Ribeiro de 
Faria. ” PS 

Vice-secretario, o snr. Francisco Pinto de 
Miranda. 

Eanco de Portugal. — Segundo se 


+ 
+ - 


a Caixa Filial do Banco de Portugal, reduziu 
o seu juro,de hontem em diante,a 5 por cento. 
Companhia Utilidade Publica. 
-- (O pagamento do dividendo approvado an- 
te-hontem na assemblea geral da «Nova Com- 
panhia Utilidade Publica», começa no dia 23 
'do corrente, no escriptorio da mesma compa - 
nhia. Este dividendo, relativo ao 2.º semestre 
de 1864, é, como jánoticiámos, de 4 e meio 
por cento ou 11:250 réis por cada uma das an- 
tigas acções, e 1:125 réis por cada uma das 
ultimamente emittidas. 
Reunião. — Dissemos 
snr. governador civil desejando incitar os ar- 
Listas portuenses a concorrer com 08 seus pro- 
ductos 4 exposição internacional, tencionava 
n'este intuito louvavel e patriotico assistir ;a 
«uma reunião dos presidentes de todas as asso- 
ciações do' Porto, promovida pela Associação 
Industrial Portuense. | | | 


f 


sabbado 21 do corrente, 

E de esperar que o resultado corresponda 
& ideia que determinou o pensamento da reu- 
nião. . 


das, e quasi constantes. 
da tarde estiou. | 

Em resultado de tanto chover as aguas 
do rio Douro vão muito turvas, e hontem le- 
vavam corrente forte. 

" London and Brazilian Bank. 
No dia 9-do corrente teve lugar em Londres a 
segunda assembleia geral do London and 
Brazilian Bank. O lucro liquido do semestre 
findoem 30 de junho de 1864 eleva-se a 
24:704hb. 12 sh. 11 d. Os directores propo- 
zeram que d'esta somma se fizesse um dividen- 
ds de 1 Ib. 4sh. por acção, formando um to- 
tal de 15:600 lib. e que o excedente na impor- 
tancia de 9:104 lib. 12 sh. 11 d. fosse levado 
a nova conta de ganhos e perdas. À intenção 
dos directores era distribuir um dividendo 


“Hontem só no fim 


denfé augmentar o seu balanço. 


voravelmente. 

Nova fivma social. — O snr: Ray- 
múndo Joaquim Martins dinigiu circulares ao 
commercio participando que havia formado 
uthá sociedade com seu filho o snr. Pedro Joa- 
| quim Martins, a começar no 1.º de janeiro de 
| 1865, girando a nova sociedade debaixo da 


| 


| cultura. 
Na qualidade de secretario geral, e por 
vezes governador civil interino d'este distri- 
cto, o sur. Mançel Adelino de Figueiredo, 
pela sua intelligencia, e espirito conciliador, 
grangeou geraes sympathias. | 
Ainda ha pouco tinha sido agraciado. com 
| a commenda de Christo, em remunoração dos 
seus bons serviços. | 
“— "Tambem hontem falleceu o snr. Fortu- 
nato Augusto da Costa, filho do fallecido 
commerciante, o snr. João José da Costa, e 
| da exc.”* gnr.º D. Balbina Clara da Costa, 
| da rua de Santo Antonio, Ed 
O snr. Fortunato Costa succumbiu a uma 
molestia pulmonar, que na flor da mocidade 
lhe poz termo à existencia, 
O seu funeral terá lugar hojeá noite na 
egreja dos Terceiros do Carmo. ; 


Falta de policia. — Segundo se vê 
da carta que nos dirigiu o nosso amigo o sur. 
Thomeoz Joaquim Dias, o estado da seguran- 
ga publica, na freguezia de Campanhã, re- 
clama sérias e energicas providencias. 

Publicamos em seguida a carta do nosso 
amigo, chamando para ella a attenção da res- 
pectiva authoridado : 

«Amigos proprietarios do «Commercio do 
Porto». — Está sendo mais perigoso viver 
em Campanhã que na Grelbeira, Falperra, 
Marão, Serra da Estrella ou Rego de Chaves. 

«A ordem do diá em Campanhã são os rou- 
bos, nem podia deixar de assim ser, porque 
todas as noutes se arrombam portas, janel- 
las, paredes e telhados, chegando a fazerem 
arrombamentos a machado, quando as portas 
são seguras. 

«Este estado de cousas é preciso que aca- 
be é que a primeira authoridade do distrícto 
mande nomear authoridades locaes com ener- 
gia, vontade é limpeza de mãos; e não ho- 
mens que gastam o dia na taverna, e a noute 
a roncar. Note-se mais que Campanhã sendo 


| 


- | uma freguezia pequena tom mais de cem ca- 
| bos, mas que nem um faz serviço, porque as -- 


tão dando: 120 mensaes ão regédor e seu es, 
orivão e estes dão 1200 ao pobre Chicha 
(sapateiro e cabo d'ordens) e a esta operação. 
finauceira fica reduzida toda a policia e, se- 
gurança dos moradores, de Campanhã, —: 
Janeiro 18 de 1864. —T, J. Dias.» o. 
Um quadro. — Vimosem exposição, 
no estabelecimento do snr. Sala, na rua de 8, 
Antonio, um novo quadro do snr. Rezende, 
intitulado: «Amor de mãis. Sabemos que o 
gnr. Rezende pode dizer dé si, sem ser levado 


| de um movimento de vaidade— « Anch'io son 


pittore» —mas fallecem-nos os precisos conhe- 
cimentos da arte para podermos aferir o valor 


da sua nova producção. O amor de mãi é figu- | 


rado pelo distincto artista portuense por uma 
alde2 que colhe uma bonina para dar ao filho, 
ainda creancinha, que tem ao collo. A flor 
é colhida de entre muitas que enramilhetam 
um estoio de uma latada que se estende á bei- 
ra de um cômoro elevado. Não fallamos de 


correcção de desenho, nem de distribuição de | 
luz, nem de mimo de colorido, nem de primo-. 


'res de um fundo esplendente. Não sabemos 
“bem o que ha de tudo isso n'aquelle quadro. O 
“que sabemos é que tudo n'elle nos parece sin- 
“gello como a florinha. que a aldeã vai colher, 


vê no amnuncio que vai no lugar competente, 


ha dias que o 


Esta reunião está fixada para 0 proximo! p 


EFempo.—As chuvas teem sido atura- 


mais elevado; mas em consequencia das im- 
portantes fallencias que ultimamente tinha 
havido no Rio de Janeiro, julgaram mais pru- 


À direcção deu conhecimento à assembleia 


de que as noticias recebidas das suceursaes 
eram de que as operações progrediam mui fa- 


| | bra firma de — Raymundo Joaquim' Martins & |- 
| engenheiro Julio. Estimando esto melhora - | Filho, e tomando sobro ei todas as obrigações 


Ro dg dci a 


adiante q 
nao 
Gui- 


mas por amor da arte. 
Juro dos emprestimos ao the- 

souro.—Pela direcção geral da thesourária 

foi annunciado para conhecimento dos interes- 


com vencimento desde o dia 23 do corrente 
mez inelusive, ficará reduzido, até nova reso- 
lução, a 6'e meio por cento ao anno; entenden- 
do se que n'esta conformidade deverão ser re- 
formados, os emprestimos dos mutuantes que, 
com a antecipação de 8 dias, não declararem, 


que pretendem distractar os mesmos empres- 
timos. | N 


do corrente foi approvada a proposta feita oo 
“actual gerente da companhia dos Caminhos 


peso de 1:000 kilogrammas e por:kilometro a 
Ad, réagra, ensiis 2ab co olista ccolmstio Lo dio 

mErfbunal de contas, —Por accordão 
-do tribunal de contas publicado no «Diario de 
Lisboa» de 17 do corrente foram julgádos 
quites para com a fazenda do municipio o pre- 
sidente e vereadores da câmara municipal do 
concelho de Guimarães pela sua gerencia des- 


1850. | 
Kustrucção primaria. — Acha-so 
a concurso por espaço de 60 dias, a contar de 
16 do corrente, perante oe respectivos com- 
missários dos estudos, o provimento das ca- 
deiras do instrucção primaria de Borba da 
Montanha, no districto de Braga; S. Braz de 
Samões e Villarinho da Castanheira, no de 
Bragança; Cottas, Freixo, Lavos, Podentes e 
Tabus, no de Coimbra; Aveloso, Escalhão e 
Malhada Sorda, no da Guarda; as ultimamen- 
te creadas no lugar do Ribeiro, freguezia 
de Alvarelhos, & na freguezia de 8. Thiago de 
Figueiró, no do Porto; Padrella, no de Villa 
Real; Cover, Santa Maria de Alcofra e a ulti- 
mamente creada na freguezia do 8. Pedro de 
Espinho, no de Vizeu; é outras nos districtos 
“de Beja, Castello Branco, Faro, Leiria, Lis- 
boa e Santarem, | 
Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete francez «Extremadure», conduziu tam- 
bem, de Pernambuco : Justino Rodrigues de 
Paiva Machado. | ; 


- gs” 


Factos diversos 


|. — Pablicaram-se os numeros 142 e 143 da | 


«Mensageiro das Damas», antigo periodicode 
modas;' | 
| boa, contando já doze annos de existencia. 
"- Estes numeros, além, de escolhidos: arti- 
gos recreativos, contém quatro figurinos gra- 
vados e illarsinados para senhorá'é homem 
| com a descripção das ultimas modas de Pariz. 
| Temos um novo periodico litterario, que 
[eomeçon a sua publicação em Lisboa, e que 
se intitula « Archivo Contemporaneo. » 

Já sahiram á luz da publicidade o 1.º 6 
| 2.º numeros d'este periodico, de que são diro- 
-etores os snrs. B. de Souza Menezes, e A. 
| Rodrigues Lopes. | do 
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Falleceu ente-hontem, com T[ an 
a exe. 2º gnr.* D. Maria do;Carmo Pin- 
to e Sá, irmã do enr, conselheiro José Lou- 
renço Pinto, viuva do fallecido snr. Joaquim 
José de Sá Passos, e filha do antigo e muito 
acreditado medico, o dr. José Lourenço Pin- 
to, fallecido em 1815, conhecido pelo dr. Sa- 
lamanca. | 
- Era senhora de virtudes, muito querida 
da sua familia, e estimada de quantos a co- 
nheciam e a tractavam. | 
Seu marido foi membro da vercáção muni - 


sendo então agraciado pelo sur. .D, Pedro IV, 
como grão de cavalleiro-da ordem da Con- 
-ceição, pelo serviços que prestára. 

A exo.m* snr.* D. Maria do Carmo Pinto 
e Sá, tove cinto filhos a sabor: | cu oo 


Boletim dos preços correntes 


sados, que o juro dos emprestimos ao thesouro, | 


em conformidade dos.respectivos contractos, | 


Transporte de mineéraes pelo| 
caminho de ferro. —Por portaria de 14] 


e 
ferro do sule sueste para reduzir os preços de 
transporte. dos minerios de. 16 réis por cada | 


de 1 de julho de- 1849 até 30 de junho de | $2 


e mensalmente Ed aa em Lis- | 


nos de 


cipal no tempo do cerco, e ainda depois d'elle, | 


merciante d'esta praça. 


Uma menina por nome Carlota, que tendo 
7 annos no tempo do cerco do Porto, foi 
victima de umabomba; que cahiu e rebentou 


na casa em que viviam. 


commerciante que foi n'esta praça. 


E o snr. commendador Victorino Pinto de 
Sá Passos, muito conhecido e acreditado com- 
merciante na praça do Rio de Janeiro, o qual 
no proximo paquete deve receber a infausta 
noticia do passamento de sua extremosa mãe. 

Fazem-se-lho os responsos de sepultura 
na parochial igreja de 8. 


hoje ás Ave-Marias 
Nicolau. | 


se 4 
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| Caridade 


enviou, segundo as suas indicações, 


Só deixamos de satisfazer a tres dellas 
“que são, Maria de Jesus do Nascimento, pro- 
xima á igreja de Paranhos por haver já falle- 
cido;Ricardina Maria,na rua do Costa Cabral, 
é Maria Augusta Ctaedes, na rua da Esperan- 
n:º4b, por não se saber para onde muda- 
ram. Os 35000 réis que tocavam a estas tres 


infelizes distribuimol-os ; 
A Maria das Dores, pthisica, no largo do 
| Â q ue Real, ldja n.º Decerreneca Pos 
A Julia Leal das Chagás, lazara, na rua do 
Almadan.º 311.......ccsrerso aprd DR 
A Joaquina de Abreu Té, viuva, astmathi- 
ca, na rua do Cedofeita n,º 695 (em um 
bobo. és cia se vso vetos ecra rans 
Às esmolas que satisizemos, se- 
gundo as indicações do anonymo, fo- 
ram: 
A José Pinto, fogueiro que foi da Compa- 
nhia do Gaz, na rua dos Armazens nº1. 
“Anna de Seabra, viuva, pthisica, na rua da 
Lage, aos Fogueteiros, n.º 44,,.....,.4 
Maria da Conceição, cega, no largo da Pena- 
ventosa n.º 23, 2.º andar... cecrsseçasa 
Felicidade Emilia e quatro sobrinhos meno- 
res, na rua do Moreira, ilha do Barbosa 


Francisco Ferreira Osorio Vidal, morado: 
por esmola em um quarto do carcere,... 


Maria Joaquina, octagenaria, rua do Sol n.º, 


CC en a aaa... . 


mulher, na rua do Sol (ilha do Constanti- 
no) n,º 28 em sra .samnasa 
“Julia do Amor Divino, septagenaria, rua de 

8. Luiz n.º 35 E 
Joanna Isabel Maria: da Conceição, cega, 


Francisca de Sousa, viuva, septagenaria rua 
“da Alegria (ilha do Barbosa) n.º5...... 
José Antonio de Faria, septagenario, traves- 

ea da Picaria nº 4, 1.º andar, trezeiras.. 
D. Maria Victoria, na estrada velha da 
Aguardente n.º 22 E 
Folicia do Jesus, demente, em uma barraca 
do quintal da casa nº 14,na rua de 8 João 
NOVO cossocccs cota dS CA & SRS va 
Antonio Salvador, cego, Miragaya n.º 135. 
Maria Margarida da Conceição, escadas de 


“mãos, em Villa Nova de Gaya, rua dos 
" Marinheiros n.º 14..... Ri Papa 
Anna Maria Amalia, largo do Açougue Real 

nº 81,20 andar....cocceiseeemiereees 
Margarida Rosa de Moraes, pthisica, na rua 

da Senhora de Agoston“9ell....... 
Anna da.Graça, demente, nas escadas dos 

Guindaes n.º 6, 2º andar.........cc.. 


Maria Marques da Fonseca, viuva, na rua 


 Escura-n.º 28, 2.º andar... .....u.. E iado 


SEE é (DO ADOBE. cs mac raao nes as 
Joanna Rosa Guimarães e Maria do Carmo 


Numero das Valornominal Quantas 
qu 


O fallecido Joaquim Pinto de Sá Passos, ma) rua dos Martyres da Liberdade 7 


Já demos cumprimento à agradavel mis- 
são de que nus encarregou o generoso philan- 
tropo Y distribuindo os 785000 réis que nos 


15000 


Benedetti Regnci, subdito italiano, cego, é 


escadas do Monte dos Judeus nº 25..... 


“Ca nr Br eeerirrs vrrere ce — 
Antonio Nunes, entreyado, em uma ilha, na 
rua da Alegria nº 295........ 


Anna Maria de Jesus, entrevada e nonage- 


Antonio Alves, rua do Bomfim n.º 566.... 
E Spjerço [Sar entrevada, rua do Bomfim 
DS ABA. esse casa CA AGR AE 
Anna Victorina, entrevada, na rua do Alma- 
da n.º 455, 1.º audar......cccsesoo Te 
Thereza Maria, cega e octogengria, na tra- | 
vessa do Sardoal nº 5, proximo á rua do 
Heroismo........ saca dio qa cod aca. 
da Esperança o 
Anna Moreira, entrevada,no Padrão n.º 295, 
- em Villa Nova deGsya...messenmena 
Anna Azenha, entrevada, no Padrão n.º 298, 
em Villa Novo de Gaya. ...cesesemesas 
Anna Marin de Jesus Diiarte Loureiro o Ma- 
tia de Jesus Duarte Lonreiro, quasi octo- 
genarias, na rua da Trindade n.º 43, 3.º 
ANdAF. ecos o es care ba da mplnoo o eos age cio 
Maria Rosa, quasi cega, na rua dos Arma- 
zens (em Miragaya) nºl.....cccrcserse 
Belina Maria, viuva, em uma ilha, na rua da. 
Rainha n.º 76., cnisotucsté Oo dev didiil R? 
Josepha Maria de Macedo, viuva, na rua - 
dos Martyres da Liberdade n * 270...... 
Laisa Lidora, viuva, na rua do Pinheiro n.º 


Quiteria Rita,yiuva, na rua da Igreja n,* 


Anna Ato e dous filhos menorés, na rua 
de 8. Sebastião n.º 63, 1.º andar... ..... 
Anna gg viuva, na rua da Palma 


15000 Forno Y 


14000 


so 0.º 440. e accasas pos vaso ces ques 
Filhos do fallecido cocheiro João de Almei- 
da, que andava nos carros para Lessa, ná 
rua do Breynernº 203... ..e..+ ..euea 
Fmilia Tara, phtisica, na rua das Congostas 
n.º ao PE cdr sao unem o qo “..... 
Fortunata Constancia, viuvs, na ra Firme- 
za, nºº o Pr e asd rr refe 
Francisca Pinta, viuva, com tres filhos me- 
pores, na rua das Carvalheiras, ilha do 
Motta n.º 1 Los «finance ac ataca 
José da Silva, entrevado,com 2 filhos meno- 
res, na rua de S. Pedro n.º 26 (Miragaya) 
| Serafim Monteiro, entrevado, com 3 filhos 
menores, na rua de S Pedron.º 11,,.... 
Uma senhora, viuva, e uma filbinda,na viel- 
la das Amoras n.º 17, no fundo da rua de 


“...... 


na rua do Reguinho n.º 24,,.,4ccuess 
Eniss de Lima, viuva, no largo da Fontinha 
n.º. COCO aca E rosana sc aaa 
Anna Guimarães, septagenaria, quasi cega, 
na rua de 8. Pedro (Miragaya) n.º 10.. . 
Maria Rosa, com 5 filhos menores, na rua da. . 
Lage n.º 4 (largo da Cordoaria). escova 
João Thomaz Corrêa, enfermo, na rua Ar- 
MA MES LA o rense casas ra 
Carolina Adelaide, vinva e com um filho 
doente, moradora na rua das Fontainhas, 
por cima da fonte n.º 66...... «x... qieeça 
Anna Candida Fructuoea, viuva e pthisica, 
na rua da Ferrária de Baixo nº 2, junto 
às escadas... .. 


TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 
Autos propostos para a sessão de 20 de janeiro 
— de1865 
JULGAMENTO ORDINÁRIO 

N.º 10:571 — Relator o exc "é conselheiro Ca- 
bral— Autos.civeis do tribunal commercial de 2.º ins- 
tancia, recorrentes Fonsecas Santos & Vianna, re- 
corrido Baradat & Hermanos | o, 

— Ne 10:593— Relator q exc.=o conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes An- 
tonio de Souza Freire e mulher, recorridos Francisco 
Velloso da Cruz e mulher. h 

CONFERBNCIA “ 

— N.º 6:086—Relator o exc.=º conselheiro viscon= 
de de Fornos — Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido Miguel 
nardino Vianna de Mello. 


+ 
» 


nd qu e a 


PARÉN COMBMEROIAR | 


alfandega do Porte 
Rendimento da slfaudegs do Porto 
do 2 até 17 de janeiro... «., siorsed» 
Idom no dia 18... 


—— e 


86:36149 


nã | Camara dos corretores da praça de Lisboa ' 
de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 14 de janeiro de 1865 


a 4 prefazem de acções estão ob: 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma “já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
do capital acção emittidas X é! 
| né BANCOS Ud ed do E cocina iii A a ii | E O 
De Portugal (titulos de cinco acções)..... E 16:000 5005000 5308000 6825000 |1.º semestre de 1864 
Commercial do Porto. .......ccescssesecsera 10:000 2008000 2585000 2603000 |1.º semestre de 1864 
Mercantil Portuense....... resecenerenrerena) 500 2008000 2585000 2608000 |.1º semestre de 1864 
União" do Porto. US. coils poe covscesdol?” | DO:000 1008000 1305000 1358000 |1.º semestre da 1864 
Alliança,..coceccncerreccc cre credocasass 40:000 1003000 714000 728000 
COMPANHIAS | 
Das Lezirias do Tejo e Sado. ......... ocorre], 74000 5005000 5525000 5564000 |Anno de 1864 
| De Seguros Bonança (titulos de 5 acções) td 7:840 2008000 1303000 1853000 |Anno de 1863 
| De Seguros Fidelidade .......ctesmencereris 1:344 1:0008000 8268000 8305000 |Anno de 1862 dci 
De Seguros Segurança do Porto ....... E Ai | 1:000 1:0008000 958000 1005000 [Até 30 de junho de 1864' 
De Seguros Garantia. ...sentees AS SAPO sia 1:000 1:0005000 ! -8- 508000 [Até 30 de junho da 1a64 
De Seguros Equidade........seseseneseasas 2:000 5008000 -g- — -B- |Até30 do junho e 1862 
De Fiação e Tecidos Lisbonense.....cceseeess 10:000 1003000 884000 928000 |Anno de 1 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas... ...... 4:000 1505000 625000 665000 |Anno de 1863 
De Lanificios de Portalegre... ..secusu asa e 2:000 1002000 -5- -B- |1.º semestre de 1864 
De Lanificios do Campo Grande... «.scasteso. 2:000 503000 -S- -$- | Anno de 1863 
De Algodões de Xabregas.. .....» dio CNA + cê 750 2008000 -B- -8- | Anno de 1863 
e Lanifícios de Arentella...... PAO ie 4:000 1005000 -8- -5- 
Lisbonense de Iluminação a Gaz......ccemes 16:000 505000 515000 | |. 525000 |1.ºsemestre de 1864 
Portuense de Illuminação a Gaz.......... va 8:000 505000 195000 208000 |2:º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiarias....... (OSSO 804 4:000 508000 =5- -5— Sa 
Couimbricense de Illuminação a Gaz, . «+. são 4:000 |: 258000 -8- -8-. |1.º semestre de 1857 
Dos Cannes de Azambuja. ,.«..eserenens Fe cabia | PANA 1504000 -8- -8- [1.º semestro de 1854 
Luzitania de Navegação à Vapor... ........2.|] 207 5508000 4753000 -B- |2.º semestre de 1863. 
Dos Vapores do Tejo: >. Pic Pics siiid 8:000 : Ê -8- -8- |Anhodel855 
DoCarruagens Qumibus. .5G «cosivo. vom samp) 600 1003000 + « 195000 208000/Anno de 1861 o 
ne CATrqaGeno Lisbonenses e svmwpt tsc cetrmho  BO0O 108000 85000 85500 |2,º sementra de 1863 
. e Pa | de, Alemquer. ,. «pis ato eira tdo aa f 60  1:000 1:0008000 2 7 sa no de 1862 
POVO RAÇÃO, cercado neon mos come coposges - 800 doado -8- -$- ' |Anno de 1863 
(Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. BeIdo] 70000 | 05 -8- -g- [1.º semestrede 1864 
Idem, idem, obrigações, juro de'3 por centosv..| 1” 60:000 + 908000 -B- -8- |2.ºscmestró de 1864 - 
Lishonense de moinhos a vapores cas. vasss 500 2008000 -S- -S- |Anno de 1863 
4 E and l , 44 es 4 ce sãos -diines . Te 
Papeis de credito publico Curso dos cambios 
FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencias Câmbios 
Inscripções de assentamento de 8 por cento (juro pago . “ ti 80 dv. |Por1s000réis..,.......| 52% 
ai até fim do 1.º semestre d 1864) 00... AR 48 34 48 5j; | Londres. ..c.vecse | a Fj Ve jo o DO D ceemere di 'a 
Inscripções com coupons (idem, idem)... ..ccccrveva 483 48 5 ud No JA R Do UA Oo 6 Tl sm 
pçõe po ( , /s /8 Paris. o co coisas ar000 100 d, d. “ tres francos, . essas 537 
Hamburgo ...ccccc.e) Bm d |» 18000réis,.....00| 473) 
; ' $ Amsterdam... «cce. 3 m. 7 v ga Desasease 421), 
A +. era en. a ; é » ... 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO a e. ... ; E d. , » ape pie ... pi | 
. es e TE RE 4 3 m. d. » um florim...«cssva e Txá 
Titulos de divida publica (antigos). .«essesessaisora 1 2 apoles... ccecccoee] 3 md |» treslyrasnovas,..| 532 
Ditosazues.,...icecerras ...... rare aaa nr. 2 4 M Er sssovos cer os 8 d. V. » um peso forte ..... 920 dy 
Ditos das tres operações. ..cccssresebrcrre reserve 10 12 Cadiz....ccecceeel 8 dv. |» umpesdforte.....| 910 
Rebol=MoSdA » eua doré qa MN vo Culto alema cadvons o 6 16 18 Poltodso las Guias tido o vo 8 d. V. AAA AAA par ho 


marão, — O secretario, João Eduardo da Silva. 


da praça commercial de Lisboa em 14 
| (Diario de Lisboa n,º 13 de 17 de janeiro de 1865.) | 


de janviro. de 1865 — U syndico, 4: Gy La- 


Ber. 


mespachos do exporinçãe 
Janeiro 18 
RIO GRANDE — Na barca Luiza, Faria 


Com cobertores ; D. J. de Oliveira 
Lou 


& Irmão, 9 esixas' 
Pinto, 2136,9 lftros de vinho ; J. Lourenço Alves, 20 
barris com azeite, 40 feixes com vassouras, 1 caixão 
«com cobertores e 1 dito com louça. 
RIO DE JANEIRO—Na barca Felix, A. Tei- 
eira Mattos, 6 volumes de cestos e 1 lata com sal- 


picões. s x 
IDEM—Na barca Adelaide, A. Monteiro dos 
Reis, 203,5 litros de vinho. - 

-— MARANHÃO-—Na galera Maria, M. Pereira 
Penna & C.º, 100 duzias de taboas de pinho. 

- PERNAMBUCO-—NO brigue Esperança, J. P. 
Regos de Souza, 4 caixões com fechaduras, L. C. da 
Silva Pinto, 5 volumes com capsulas, alfazema, etc.; 
J. F. Vieira detenrvalho, 5 caixões com fechaduras. 

BAHIA—Na barca Babiana, J. Lourenço Al- 
ves, 4 caixas com ferragens e 24 canastras com alhos. 
LONDRES—No vapor ing. Beta, Ofley & 
Cramp, 53424 litros de vinho; Kendall & Jones, 
15 caixas com cebolas; A. A. Pereira Porto, 50 
caixas com laranjas; Carlos Sttefanine; 1 caixão 
com doce, 4 
- BRISTOL —No vapor ing. Pioneer, Keadall & 
Jones, 70 - caixas com laranjas; Manoel Lucas, 56 
ditas com ditas; C. Coverley, 25 ditas com figos. 


-— 


TT e ——— 
Complota dessarga 
ht Janeiro 18 
8. MIGUEL —Hiato Novo Feliz, mestre Concei- 


Te BUNDERLAND — Briguo ing. Breeze, cap, 
“Philliswick.- . 


Bencrosdospachados pola mesa da 
estiva k 
e Janeiro 18 
; Oleo de linhaça —1 pipa. 
vi amo paus; 
Petroleo—12 latas. | 
; dede em rama—100 fardos. 
quacia—l5 paus. 


Movieisuto dos vinhos e aguas 
Ro ed ardentes 
Janeiro 18 


e Litros 
MANIFESTADO PARA DISPOBITO 
Aguardente... secsecess gave nco 5423,00 
DENPÁCHADO PARA JONSUMO 
Vinho maduro. .sccescscnssaro 7.612,92 
Dito verde... sue reescecesace.. 2136,96 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


ViaNOÇEs Po UTIL Udo Udo dro vê 8546,00 
mecenas TRE ra 
- Praça de Lisboa 1% de janeiro 
Rendimento d álfande a grande de 
Lisboa até ao dia 16 de janeiro. ,.. 211:7438179 
Idem no dia: Ti tih ccopniinsicdvdr oro 29:4078694 
| 241:1508873 
Cotações ofifcines 
necripções d'assentamento, Juro 


o até 31 de de dezembro né 
186 | 48 1), à 48 1h 


1964. coobricdo dido do dd cc cê 
Coupons idem. ..cccresescccas 48 1/, à 48 1), 
“Titulos de 3 acções do banco do |. 
“Portugal... vsa eee sesera basA a O 
Banco Commercial do Porto... 2288 a 2608000 
DOU i Dede nasasas “ 1258 a 1304000 
+ Alliança ..... ..esenass. Tg a PAL, 
» Mercantil Portuense..,. 2045 a 26658000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos] ..cccerves ..... ...... 1 a y 
Titulosde divida publics jasuos) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres OPorações). cessccsmereso 10 a 12 
PRRRLIMOUAR asc es pos Abas 16 a 18 
a Camótos 
“ 
80 djv.. 52 3, 
Londres..... 60 d/v.. +. 
90 d/d.. — 
Paris. . «usa 100 d/d.. b37 
Hamburgo... 3m/d.. 473/ * 
Amsterdam . Im/d.. 42 1, | 
Genova. .. ... maia .. 580 o 
Napolote e e « 3m/ e. 530. nl 
fadrid ec. Bd/v.. 920 
adiz, «ese 8d/v.. 910 * 
Porto.... ... » par , 


Fandos estrangeiros 
* (Boletim telographico) 

Bolsa de Londres, em 17 de janeiro— Conaoli.. 
dados 90 t/,—3 por cento portuguezes 47 1/,. 

Bolsa de Pariz, em 17 de janeiro—3 por cento 
frances 66,75 —4 1/, dito 95 
- "Bolsa de Madrid, em 17 de janciro-conso- 
lídades 45,20-—differidos 41, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
ú D. LUIZ 


Terça feira 17 de janeiro, às 9 horas da manhã 


Lisboa ...... | Temperatura minima....... 10,9 
Lisbon —agitado, 


Estado do mar Figueira—agitado, 


As alturas baronetricas são correctas o redu- 


gidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Lais. 


“—O director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS mM 17 pm 
JANEIRO 


Subida barometrica na Irlanda. Pressão muito 
- baixa na França. 

- * Não chegou o telegramma (a). ' 

+ (a) Do observatorio foi expedido à hora do cos- 
tume. 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 148 de janeiro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Hoje na camara electiva foram-eleitas a 
commissão administrativa, a' de legislação e 
de administração publica, 

Para a primeira foram eleitos os snrs : 

Gomes Brandão, Rodrigues Camara é Al- 
ves Chaves. | | 

São membros d'essa commissão segundo 
manda o regimento o snr. presidento da ca- 
mara 60 1.º secretario. | 

- Para a comissão de legislação foram 
eleitos os snrg.: 

Antonio Pequito, Magalhães Mexia, Ar 
res de Campos, Tavares de Pontes, A. C. da 
Maia, Levy, Miguel Osorio, Ayres de Gou- 
veia, Oliveira Baptista, Albuquerque do 
Amaral, José Luciano, Martens Ferrão, Mon- 
teiro Castello Branco, Annibal, . 

A commissão de administração publica f- 
cou composta dos snrs, : 

Guilhermino de Barros, Augusto Brey- 
ner, Ferreira, Braamcamp, Paulo Medeiros, 
Ricardo Guimarães, Custodio Freire, Pinto 
Magalhães (Joaquim), Teixeira e Vasconcel- 
los. 

Foi hoje distribuido impresso o parecer s0- 
bre a eleição do circulo de Melgaço, O pare- 
cer é pela annullação da eleição. 

Ouvi que a commissão encarregada pelo 
Banco de Portugal para tractar com o gover- 
no o modo de ge acabar com os privilegios do 
mesmo Banco, tem quasi concluidos os seus 
trabalhos.. 

Brevemente haverá no Banco uma reunião 

dos accionistas para lhes ser lido o parecer da 
mesma commissão. . 
- Consta-me que no parecer ha a ideia de 
se acceitar a proposta do governo, proceden- 
do-se a uma composição amigavel, dando o 
governo ao Banco uma indemnisação, 

De outro modo, a commissão entende não 
poder prescindir o Banco dos privilegios 
que disfructa, 7 

A commissão no seu parecer lembra os 
grandes sacrifícios que tem feito para servir 
o governo nas criticas circumstancias em que 
elle se encontrou muitas vezes e recorda o 
emprestimo de 7:000 contos que o governo 
pagou em 1854 com inscripções ao par, quan- 
do estavam a 40 p. c., o que deefalcou o capi- 
tal em 1:530 contos, desfalque que tem sido 
amortisado a pouco e pouco e que está ho- 
jo reduzido a 500 contos. 

Estou convencido de que se ogoverno dér 
esses 500 contos que o Banoo cederá e pres- 
cendirá de todos os previlegios, o que é de 
certo muito para desejar, principalmente para 
os Bancos da capital e d'essa cidade que co- 
meçarão a gozar da faculdade, que até agora 
lhe tem sido denegada, de emittirem as suas 
notas em Lisboa. 

Não sei, porém, se o governo poderá facil- 
mente alcançar das camaras uma authorisação 

para aquella indemnisação. Do parlamento, 
pois, depende finalmente a resolução d este im- 
portante negocio. 

Diz-se que será ámanhã apresentado no 
tribunal de commercio de 1.º instancia o li- 
bello: dos accionistas dissidentes do Banco 
Lusitano, pedindo a restituição das suas en- 
tradas e a dissolução do mesmo Banco. 

Consta-me que brevemente apparecerá 
publicado no «Jornal do Commercio» a cópia 
do libello e os nomes dos accionistas, que assi- 
gnaram a representação pedindo a dissolu- 

0. Erg 1 
4 Diz-se que a direcção do Banco Lusitano 
resolvera fazer annuncios pedindo a entrada 
de 15 p. c. aos accionistas. | 

Os accionistas nacionaes da Companhia 
Geral de Credito Predial Portuguez estão na 
melhor harmonia com os accionistas estran- 
geiros da mesma companhia. 

Espera-se que o sor. Miller honrado ne- 
gociante inglez residonte em Cabo Verde an- 
nua ao convito que o Banco [Nacional ÚUltra- 
marino lhe fez para ser seu agente na- 
quella qrovincia. 

Na camara dos deputados o snr. Barros e 
Sá mandou uma nota de interpellação ao gnr, 
ministro do reino sobre o estado de adminis- 
tração publica no concelho de Montalegre e 
em especial sobre o facto de continuar no exer- 
cício de administrador d'aquelle concelho o 
sor. Antonio Joaquim (Gonçalves Pereira ca- 
tando pronunciado pelo crime de desencami- 
nhar dous processos executivos por tributos. 

Diz.se que 0 «Açor» vapor pertencente á 
nova companhia de navegação para Africa 
esteve para ser condemnado no Fayal. 

Quando o vapor chegou áquelle porto fez 
alguns reparos na machina, e antes de sabir 
quando o capitão do porto foi fazer a visita 
tevo duvidas de q deixar sahir,e só depois da 
promessa do commandante de vir com toda a 
cantella é que so deu licença para levantar 
ferro. | 

Não sei até que ponto isso seja verda- 
de, mas era curioso ver um navio approvado 
em Lisboa para sahir, fosse no Fayal con- 
demnado e julgado innavegavel. 

Hoje na camara dos deputados 08 snrs. 
Sant'Anna, Gonçalves de Freitas o Sampaio 
mandaram para à mmeza uma nota de inter- 
pellação ao enr. ministro das obras publicas 
sobre o modo irregular porque está a compa- 
nhia Lusitania fazendo a navegação a vapor 
entro os portos do Lisboa e do Funchal. 

Consta-me que a direcção da Associação 


“| Commercial de Lisboaresolveu unanimemente 


PARTE MARITENA 


— Porto 18 de Janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
idem io 
Às 7 mM=A NÓBAS DA MANHÃ 
apar log. Clica. 


Um brigue inglez. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom, 


"Até esta hora sahiu o vapor ing. Pioncer. 


“ 


Welegraphia clcetrica 
(Dirigido & Aseocinção Commercial) | 
Lisboa 16 de janeiro 


X ENTRADAS 
LIVERPOOL 19 dias— Vapor paq. ing. Jonia, 
Destina-se para Genova e vem arribado com avaria 
ta machina. 
BAHIDAS 
GIBRALTAR —Vupor paq. ing. Tigor. 


e e E E 


propor em assembleia para socios honorarios 
da mesma Associação os snrs. José Maria 
Mendes Leal e osnr. J. Henriques Fradesso 
da Silveira como prova de alta consideração e 
apreço em que a Associação tom os altos sor- 
viços publicos prestados por s.** exc.*?. 

O sur. José Barbosa e Silva, dignissimo 
deputado as côrtes foi hontem entregar ao 
sur. Mendes Leal uma manifestação de sym- 
pathia de mais de cem habitantes da cidade 
de Vianna. 

O snr. Mendes Leal muito penhorado por 
aquello honroso testemunho de consideração 
da parte d'aquelles cidadãos, prometteu dar 
em breve resposta, 

Conta que o nr, Manoel do Jesus Coelho 
so acha gravemente doente, por so terem ul- 
timamente aggravado os seus padecimentos. 

O sur. ministro das obras publicas estevo 


| hontem na Acadomia das Bellas-Artes, onde 


se demorou mais de 2 horas examinando o 
edificio o estudando os melhoramenlos de que 
elle é susceptivel, 
&»» Ha quasi certeza de que, finalmente, vai 
desapparecer a vergonhosa frontaria do nosso 


| estabebelecimento de Bellas-Artes, pungente 


epigramma e eloquento testemunho do desma- 
gzello dos nossos governos 

Sua Magestudo Ji Roi o sua augueta e8- 
posa foram passar alguns dias a Cintra. 


Por ordem superior se annuncia que Sua 


' Magestade a Rainha não receberá, até novo 


aviso, As pessoas que costumam ter a honra de 
cumprimentar a mesma Augusta Senhora nas: 
quintas-feiras. ' 

Temos noticias de Macau. Os jornaes de 
Macau e Hong Kong tratam, quasi exclusi- 
vamente,da visita feita pelos voluntarios d'esta 
possessão ingleza aos seus camaradas d'a- 
quella possessão portugueza. 

Foram dous dias de festa e regosijo publi- 
co em Macau, durante a estada dos voluntarios 
inglezes. | 

Os voluntarios eram 109, divididos em 
uma bateria de artilheria e um pelotão do in- 
fanteria. O seu commandante, o coronel Brin, 
logo que o vapor em que vinha a força fun- 
deou na enseada , mandou pedir licença para 
desembarcar. Na praia levantou-se um arco 
de triampho. ú 

Os voluntarios de Macau) esperavam, 08 
seus camaradas, e depois de saudações reci- 
procas, 0s inglezes foram passar em continen- 
cia em frente do palacio do governador, onde 
salvaram com 21 tiros, é depois recolheram 4 
hospedaria. j 

Houve jantar no palacio do governador 
dado aos officiaes do corpo, houve «lunch» no 


 Allemanha a sua fronteira septentrional; a, 


minha tarefa será assegurar essa, conquista 
or meio de go e o meu dever de 
honra proteger a dita fronteira, permittindo 


| 08 ducados que empreguem os seus recursos 


no interesse do desenvolvimento das forças 


terrestres e maritimas da patria commum.. 


Desejo vivamente cortar as desavenças 
que existem entre o governo e a camara; 68- 
tou resolvido a respeitar os direitos que a cons- 
tituição outorga aos representantes do paiz; 
mas se a Prussia ha-de sustentar a indepen- 
dencia da sua posição entre as grandes po- 
tencias, deve o governo ser forte, e por isso 
não póde chegar a entender-se com a repre- 
sentação nacional senão para manter a orga- 
nisação do exercito. 

VIENNA 14— A imprensa faz algumas 
indicações ácerca dos despachos austro-prus-= 
sianos de 13e 20 de dezembro ultimo. Bis- 
mark diz que a encorporação dos ducados á 
Prussia seria vantajosa para a Allemanha sem 
ferir os interesses da Austria. 

O ministro de estado austriaco, Mens- 
dorff, respondeu que a Austria não poderia 
consentir n'essa encorporação, senão com uma 
compensação dada debaixo da forma de en- 
corporação á Austria de um territorio allemão 


dia seguinte a toda a força e á noute illumina- | equivalente aos ducados, 


ção e fogos de vistas. 


No fim dos dous dias retiraram-se os vo=| 


luntários muito penhorados pelo bom acolhi- 
mento que lhes foi feito pelos voluntarios por- 
tuguezes. . 

No jantar e no «lunch» houve enthusiasti- 
cos brindes ao Rei de Portugal e á Rainha de 
Inglaterra. 

Hontem não houve espectaculo em S. Car- 
los por haver baile no Club, 

Em D. Maria houve enchente. Represen- 
tou-se «Os Diffamadores», El-Rei D. Fernan- 


doeo infante D. Augusto aisistiram ao es- 


pectaculo. Na sexta-feira canta-soe em S. 
Carlos a «Niha pazza per amore». 

Hontem o baile no club esteve pouco con- 
corrido, como costuma sempre ser o primeiro 
baile, 

Estiveram trinta a quarenta senhoras to- 
das muito conhecidas e da primeira sociedade 
de Lisboa e entre ellas as snr.º* condessa de 
Penafiel, marqueza de Vianna, viscondessa de 
Loures, Arrobas, Leaes, baroneza de Almei- 
rim, baroneza de Magalhães, Pinto Leite, Mo- 
raes Carvalho, etc. Destinguiram-se pelas 
suas toilettes as snr.*º condessa de Penafiel e 
baroneza de Almeirim. 

Houve uma ceia volante magnifica, e con- 
siderada como a melhor que se tem dado no 
club lisbonense. 

A sala grande abriu-se às 10 e meia, as 
senhoras começaram a entrar para o baile ás 
10 horas, dançou-se muito até às 2 e meia 
que foi quaudo sabiram as ultimas pessoas, 
terminando a festa. | ; 

O prestigiador Velle em uma carta que fez 
publioar hoje nos jornaes diz que acceita o 
desafio nigromantico com o prestigiador Pey- 
res, logo que este snr. tenha publicado um 
programma e tenha acceitado as condições que 
Mr. Velle propozer. 

Se não ha escamotage nem combinação en- 
tre os dous feiticeiros deve ser um especta- 
culo curioso e divertido, quando se realisar 
o inoffensivo duelo. 

O) 
tancia. : 


-M 
Do raca Rr 
E * CORTES 


A hora adiantada a que chegou hoje o 
correio de Lisboa não nos permitte publicar 
o extracto da sessão de hontem da camara dos 
snrs. deputados. 


come ut e aa IATE DM qm 


PARTR OFFICIAL 


synorse da parie oficial do BIARKO 
pm LrpROA m.' 13 de 17 de janeiro 


MINISTERIO DO REINO 

Synopse geral por freguezias, do numero de elei- 
tores e elegiveis recenseados em 1864, comparada 
com a de 1863, nos circulos eleitoraes do districto 
do Porto. 

MINISTERIO DA JUSTICA 

Despachos por decretos de 29 de dezembro ul- 
timo, 5 e 12 de janeiro corrente. 

—(Qualificação dos candidatos no concurso pa- 
ra provimento dos logares de conservadores priva- 
tivos do registo de bypothecas, e de ajudantes dos 
mesmos conservadores. 

— Annuncio de pagamento do resto dos venci- 
mentos de dezembro a varias classes. 

MINISTERIO DAS OBBAS PUBLICAS 

Boletim dos preços correntes dos fundos publi- 
cos em 14 de janciro de 1865. 

—Boletim dos premios de seguros maritimos 
cffectuados na semana finda em 14 de janeiro. - 

— Alfandega municipal de Lisboa. Mappa do 
movimento dos cereaes e seus preços do 2 a 7 de ja- 
neiro. 

—Portaria approvando uma proposta do actual 
gerente da companhia dos caminhos de ferro do 
gul e sueste para reduzir os preços do transporte dos 
minerios. 


— od O — 


 EXTERIOE 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 
14 e de Bruxellas de 13. 


PARIZ 14, — O periódico «La France» 
desmente a noticia que correu relativamente a 
certos pretendidos projectos de restringir os 
debates da resposta ao discurso da coroa. 

BERLIM 14. — Abriu-so hoje o parla- 
mento. O rei disse: « À nação acaba de pa- 
gar uma divida de honra, e isso foi feito do 
commum accordo com a Austria. À organi- 
sação do exercito permittiu que so fizesse 
fronte à Dinamarca, sem que fosse preciso 
appellar para o «Landwer». Depois de tal e 
tão satisfactoria experiencia, é um dever para 
o soberano manter e desenvolver as institui. 
ções actuaes. » 1 

Os deputados celebrarão esta noute uma 
grande sessão, e a maioria parece continuar 
hostil á politica de M. de Bismark. 

BERLIM 13— À «Gazeta allemã do Nor- 
te» diz que o governo prussiano não tomará 
nenhuma níedida ácerca da encyclica. 

PARIS 14 —Na abertura da camara dos 
representantes de Guatemala, o presidente 
manifestou opiniões em extremo acertadas so- 
bre o recente conflioto hispano-peruviano. 
Considerou como um bem para a republica o 
estabelecimento no Mexico de um governo fir- 
me e permanente, com o qual julgava neces- 
sario para a America contral estar ns melho- 
res relações, mas fugindo sempre da ideia an- 
nexionista. 

BERLIM 14. — O rei disse no discurso 
de abertura do parlamento : «A Austria e a 
Prussia uniram-se e contrabiram estreita al- 


liança, cuja base está cimentada nos senti-; 


mentos allemães dos dous soberanos, | 
| Apaz com a Dinamarca fez recuperar à 


«Diario» nada traz de maior impor- | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR- 
Camillo Castello Branco 


mA! so acha impresso esto romance, que foi pu- 
blicado em folhetins n'este jornal, 


PREÇO. «sonpocccovo ces 500 REIS. 


doi nes ma 


 ESPECTACOLOS 


Quinta-feira 19 de janeiro 
- 8. JOAO — Grande concerto do violinista por- 
tuense Augueto Marques Pinto, em que tomam par- 
te por obsequio os snrs. Arthur Napoleão, C. Dubini, 
N. Ribas, Badoni, Stoffel, os jovens, Moreira de Sá, 
e seu irmão. 


Domingo 22 de janeiro 


T. BAQUET. — a es nacional, — Es. 
pectaculo de tarde. — O drama em 3 epochas e 6 
quadros — TRINTA ANNOS OU 4 VIDA DO JO. 
GADOR. — A's 3 e meia horas, 


ANNUNUIOS 


ANTONIO dos Santos Pacheco, sua mulher, | 
filhos a sua mana Maria Emilia, victi-| | 
mas do incendio que teve lugar na rua da| "46 


Torrinha, em 10 do corrente, que os deixou 
sem nada por as chammas lhes tersm devora- 
do tujo quanto possuiam, ficando reduzidos 


á mais deploravel misoria, vem hoje respei-|- 3 


tosamente por este meto agradecer q to- 


dos os ill,2º a exc.mº” snrs, qua se digoaram 


subscrover com os saus donativos, àss subs-= 
cripções promovidos a seu favor palos il].mos 
sors.corymen lador Alberto Quintino Soares, 
Nicolau Joaquim-de Araujo, e seu pai e 


ana. 
Porto, 19 de janeiro do 1865. | 
— (239) 


MA senhora offerece-se para governante 


de casa e dá bons abonadores ; falla- 
so na rua do Bomjardim n.º 640. (236). 


TA rua de Cedofeita n.ºº 536 
a 538, ha commodos para 


(240) 
Medicamentos novos 


Joaquim Baptista de Lemos 
PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CARMO 


previa aos snrs. doutores em medicina 
e cirurgia que tem recebido de Tugla- 
torra, França e Allemanha, e directamente 
de seus authores, todos os preparados mo- 
dernos introduzidos na therapeutica, assim 
como muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia e pharmacia, Os quaes vende no seu 
estabelecimento na praça de Carlos Alberto 
n.º 31 e 32. (3) 


| SO AROFE PEITORAL JA- 
Petr ceder MES, legalmente au- 
MA TOSSE: thorisado pelo conselho 
de saude, ensaiado e approvado nos hos- 
pitaes de Lisboa, aonde ss faz grande uso, 
como unico tractamento de molestias tos- 
sicolosas. 

Deposito na pharmscia Araujo, praça 
de D. Pedro n.º 431. - (2731) 


DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho a 160 réis. 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira, 


Attenção 


RM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
cta, tanto avulso como em bocetas, bem como 


dous hospedes, 


'CONTRA:. 


(4628) 


se continia a vender marmellada vinda do 


Douro, tudo por preços favoraveis. 
(4425) 


Vinho do Porto tinto e 
- velho 


BOAS ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, o 
garanto a sua superior qualidade. 
(4500) 


Aviso 


Nº rua de Santo Antonio n.º 156 a 158 
ha excellente vinagre de meza branco 
a 90 réis por garrafa, o na praça de D. Pe- 
dro n.ºº 98 a 100 (atraz do tanque) ha tam- 
bem vinsgre de meza branco a 90 réis por 
garrafa, tinto a 40 réis o quartilho e por al- 
mudo a 1440. e branco a 18920 o almude: 


tem abatimento de 10 p. c. (122 


Abatimento de preço 

À SABÃO INGLEZ 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 kilos, 


Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


. LARGO DO CARMO N.º 17 (EM FRENTE DO 


9 quem comprar para cima de cinco almudes | 
) | boa agua, sita na rua de Monte Bello, antiga- 


'com agua e ramada, situadas no lugar de 


(4748) | 


“Fabrica brazileira 
DE 
CHARUTOS E CIGARROS 
- 129 — RUA DE CEDOFEITA — 131 


ANOEL Gonçalves de Moraes, habilitado 
para vender tebacos de todas as quali- 
dades, previne aos apreciadores do bom ta= 
baco que, não podendo sinda vender charu= 
tos e cigarros de sua fabrica, por estar tra- 
tando da licença para os fabricar, abre hoje 
o seu estabelecimento, tendo á exposição um 
grande-e variado sortimento de charutos da 
Bahia, sendo das seguintos marcos, as mais 
acreditadas do Brazil: 
Regalia imperial. 
Panitellas. 


BAGA SUPERIOR 
ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4592) 


Baga nova. 


. Superior 


ENDE-SE e recebom-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 
Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 


111. (4655) 


hos amantes das pimentas comarim 
ea em conta em meias garrafas 


— 


de conserva em vinagre. ! Emilios. 
Largo de S. Domingos n.º61. (4069) Apraziveis. 
NAPOLEÃO Lancsiro 
| Lanceiros. 
Regaliz. (188) 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


(DEIADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para baile o pas- 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga à vista, tem o abati- 
mento de 10 p. c. . 

Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 

(5074) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
LUIZ VIGENT | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºs 201 E 203 


GRANDE sortimento de luvas de pellica, 
camurça, casimira, luvetes de merino, 
colletes para senhora, mantas para o pes- 
coço, agua de Colonia, polainas de casimira 
pars meninos e luvas de casimira pera os 
mesmos. 

Na mesma fabrica vendem-se machinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria para fazer cola. (4968) 


M. GALIANO 
HODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 34 e 56 
PARTICIPA âs suss 


PAVÕES 


QUE quizer comprar dous casaes de pa= 

vões falle n'esta redacção, que aqui se 

diz aonde e com quem se poderá tratar. 
(200) 


Cylindros e moinhos mechanicos 
RUA DA VICTORIA N.º 146 
Aq ESTE estabelecimento cylindra-se toda 
a quelidade de fazenda de lã, linho e 
algodão; assim como se turra e moe café a 
300 réis a arroba, garantindo-se a pureza 
do genero. (64) 


Amoreiras brancas 


ENCONTRAM-SE é venda no Laranjal n.º 
162—Porto. - (5394) 


Pranchões de Flandres 


ENDEM-SE no largo da Torre da Marca 
n.º 28. 5130) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com seu lagar de 
1ô pipas. € 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S. Martinho, 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 

da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 

tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 
amigas e fregue- 


zas que acaba de re-| Bom emprego de capital 
ceber de Lisboa um ENDE-SE np eo e 
lindo sortimento de| W SK a quinta do-Godinho; sita na 


| | freguezia de S. Thiaga da Cruz, con= 
ip Ft frontando com a estrada de Braga, cuja 
de absna, proprios da | Anta é toda murada sobre si, tem muita 
estação "tudo no ul-| 28u4 para lima o rege, tem metto de sobra 
timo gosto é préços da sua cultura, casas para senhorio*e para 
commodos. (108) | ceseiro e muita boa fructa. 

Para explicações e vender, rua da Torri= 
nha, 154. (102) 


VENDE-SE a bem situada quinta da Re- 
volia, em Campanhã, ás beiras da cida- 
de, que, entre outras vantagens, tem, -tsl= 
vez, a de ser muito propria para uma bella 
fabrica de tabsce. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Torrinha n.º 113, nos 


dias sanlificados desde as. 


NA fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 


rua da Boa Vista n.º 200,continúa a haver no- 
brezas pretas e glacés mui lustrosos e de supe- 
rior qualidade ; velludos e setins de cores e se- 
das de cores para vestidos de senhora; no- 
breza para opas, carmezim, verde, rouxa 6 
branca; varias fazendas de algodão ; cotins 
do linho e fazendas: de lã para- balões a 1 


lho e por peça, tudo por preços com 


e, 


b 
modos, 


(173) 
Na rua Formosa p.” 521 6 529 


Em frente da praça do Bolhão 


H para vender meias do lata para cono- 
gos a 18200 réis o par. (76) 


Commigo ninguem 
póde competir 


EM 
Lenços de seda, de Ilnho egravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—11 


publico,ao entrar n'este estabelecimen- 

to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conheci- 
dos; o estabelecimento rcha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como lenços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e da côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas do lindos gostos desde 60 
até 700 réis cada uma. (4) 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or 
dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C.º, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs, im- 
portadores d'este genero a vir vêr as-amos- 
tras e dar as suas ordens. 

Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chegados agora, pelo, 
preço de 38000 o 38200 réis cada um. 

(4984) 


Charutos estrangeiros 
PICADILHO E CIGARROS 
BEAVANA 


esta ultima hora em diante, ou fallar com o 
corretor da praça 0 snr. João Antonio Ma- 
chado. (90) 


O atess as . “o. 
A's exe.” directoras de collegios 
FRERECE-SE para mestra de meninas 
uma senhora, com as hebilitações pro- 
prias, não só para todo o trabalho de agulha, 
como leitura, escripta, etc. 
Para informações no largo dos Loyos n.º 
15 


(127) 


Huvo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 

bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma às 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 

Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio, 

As pessoas que queiram honrar esto hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190, (4502) 


Xarope peitoral de 
musgo é jujubas 


EDICAMENTO util em diferentes molestias, 
NE como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con- 
vulsas e asthmaticas. 

Vende-se em Lisboa nas principaes pharmacias, 

No Porto, unico deposito, drogaria de J.-R. de 
Sequeira, na Bainharia nº 63 e 65, á esquina da 
Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 
praça de Carlos Alberto n º 32. (4782) 


À PROVA DE AGUA 
CAPAS, CASACOS E POLAINAS 
ENXOFRADORES 
EB MAIS OBJECTOS DE BORRACHA 
Rua de 8. Francisco n.º 21 — Porto 
(149) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


q ousa de pó de pedra á ingleza, manufa- 
cturada por artistas portuguezes e ingle - 
zes, da qual se acha à venda um grande e va- 
riado sortimento de differentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
2.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do ren à ultramar, da qual se affiança a boa 
CO well o mo. 3º 0 | qualidade. (5558) 

Venda de predio | | à iris uma egos anglo- 

ENDE-SE uma morada de casas terreas | (Mt Ensneia id normanda, chegada de 

com loja por baixo, quintal e poço com ei 4 OM d ra, França, de 4 é meio annos, 
castanha clara, altura +260º. ; | 

Dão-se informações no largo de S, Do- 
“mipgos n.º 81. (115) 

UEM precisar de um cai- 
xeiro com es habilitações 
Noeda, freguezia de Campanhã. Quem as pre- | necessarias para loja de mercoeria ou ferra- 
tender comprar póde dirigir-se á rua do Bom- ! gem, dirija-se á rua da Cordoaria Velha n.º 
fim n.º 305. (181) 54, 2.º andar. (182) 


QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL) 
: (156) 
-— CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VYENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
? | (172) 


———e—— 
ENDE-SE a armação de uma loja de con- 
feitaria e suas pertenças na rua de Bel-. 
lomonte n.º 105. (71) 


mente Pastelleira, com o n.º 133. Tambem se 
vendem mais tres moradas de casas, sendo 
uma de um andar, outra terrea com agua-far- 
tada e outra sómente terrea com quintal e poço 


da MA= usos 
nhã és 4dalarda, é nos dias uteis desdo 


A” caridade publica 


O typographo Joaquim de Barros Vascon- 
cellos Junior, luctando 5 annos com 
umagrave enfermidade, via que para sua 
mulher e filhos necessitava pão,e trabalhava, 
tirando forças da necessidade. Í 

Afinal venceu a doença, que lhe domi- 
nou os supremos esforços, obrigando-o a um 
forçado e triste repouso n'um leito de uma 
“das enfermarias do hospital do Carmo. 

E chamamos-lhe triste repouso, porque 
lhe oustao abandono da esposa e 3 filhos, 
que ás saudades desta separação juntam os 
soffrimentos da miseria, porque com a falta 
do seu natural protector lhes faltam os meios 
de subsistencia. 

Esta infeliz familia, que mora na rua do 
Gonçalo Christovão n.º 48 (ilha, dentro, n.º 
2), recorre á generosidade das pessoas cari- 
tativas. | 


ALLECEU hontem a exc.”* snr.* D.Maria 

do Carmo Pinto e Sá. Hojeás Ave-Marias 

tem de fazer-se os officios de sepultura por 
sua alma na igreja de S. Nicolau. 

D. Maria Emilia Passos Comes, José 
Lourenço Pinto, Antonio Gomes dos Santos 
e João Guerreiro de Figueiredo Almeida, fi- 
lha, irmão, genro e neto por affinidade da 
fallecida, pedem aos seus amigos o obsequio 
de assistir a este religioso acto, pelo qual se 
confessam agradecidos. (234) 


EESTI TESTES AE 
Fallecimento e convite 


| Fº LLECEU hontem pelas 2 horas da noute 

o snr. Fortunato Augusto da Costa e 
teem de se lhe fazer hoje ás Ave-Marias Os 
responsos de sepultura nos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo. - 

Sua mãi D. Balbina Clara da Costa, e seu 
irmão, thio e cunhados, Eduardo Augusto da 
Costa, Narciso Figueirôa, André Ferrão Bar- 
ba Castello-Branco e Arnaldo Ribeiro Bar- 
bosa, padem a assistencia de seus amigos e 
dos do fallecido a este religioso acto, pelo 
que desde já se confessam eternamente sgra- 
decidos. 

Pedem desculpa de Es aÃ 


Fallecimento e convite 


ALLECEU o snr. Fortunato Augusto da 
Costa e hoje ás Ave-Marias, teem de se 
lhe fazer os responsos de sepultura nos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo. Seu cu- 
nhado, Antonio Augusto de Freitas Guima- 
rães pede a assistencia de seus amigos e do 
fallecido a este religioso acto. 
Pede-se desculpa de RR ras 


Agradecimento 


Maria. Josquina Ferreira, Antonio Fer- 

=" * reirade Souza Torres, Aovtonio Rodri- 
gues da Costa Silveira e Luiz Francisco Go- 
mes não lhes sendo possivel agradecer pes- 
-soalmente a todos os ill.”º8 snrs. que lon- 
raram com a sua presença os offícios fune- 
bres que tiveram lugar na igreja matriz da 
freguezia de Bagunte, no dia 14 do corrente, 
ao cadaver de seu marido, pai.. sogro e pa- 
drasto, o snr. Antonio Ferreira de Souza, o 
fazem poresta forma, do que pedem descul- 
p*, protestando seu eterno reconhecimento. 


(229) 


DERNARDO 
negro e Antonio Joaquim da Silva Bar- 
reira, agradecem por este meio a todas as 
pessoas que assistiram aos responsos de sepul- 
tura que se fizeram na igreja do Carmo por 
alma de seu muito presado pai e sogro o snr. 
Antonio Xavier Teixeira de Carvalho Monte- 
negro, protestando a todos o seu eterno reco- 
-nhecimento. (237) 


APRiÃo Mendes da Silva, summamente 
reconhecido para com todos os seus 
amigos e mais pessoas: de suas relações, que 
se diguaram assistir ao responso de sepul- 
tura de sua presada mulher Brizida Fliny 
Mendes, na noute de 10 do corrente, vem 
por este meio agradecer a todas aquellas 
a quem por esquecimento ou ignorancia o 
não fizesse pessoalmente, protestando a todos 
a sua eterna gratidão. (212) 


“chaga RITA DAT LN A E Ti RE > É SI TI 
NTONIA de Jesus Mello e Maria da Con- 
ceição Mello, não podendo agradecer 
pessoalmente a todos os ill.=ºº snrs. que no 
dia 11 do corrente lhes fizeram a honra de 
assistir ao responso de sepultura que teve 
lugar na igreja de Nossa Senhora do Terço 
a sua presada mãi e avó a say. D. Maria da 
Conceição da Costa, O fazem por este moio, 

protestando-lhes sua eterna gratidão. 
(2H 


PA Sa SE 
ad 
ento 


D Maria -de Jesus Silva Christina, João 
*- José de Souza Christino e Manoel Joa- 
quim Guimarães Teixeira, esposr, mano, 
compadre e amigo, não podendo agradecer 
pessoalmente a todos os ill.7º à exç.Mºs 
snrs. que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura por alma do ill.2º snr. Antonio 
José de Souza Christino, que tiveram lugar 
no noute de 12 do corrente na parochial 
igreja de Santo Ildefonso, fazem-no por este 
meio, protestando a todos o seu eferno reco- 
nhecimento. (213) 
PRO O PDT 
- Agradecimento 
qRRÂNCISCO dos Santos Carneiro, fabrican- 
te de galões, promovendo umasybscri- 
pção pelos seus amigos para soccorrer 0 seu 
collega J. F. S. que por revez de fortuna, 
avençoda idade e padecimento, se acha na 
maior indigencia, faltaria ao seu dever se por 
esto meio não viesse agradecer aos ill.Mºs 
snrs.que se digaaram subscrever,tanto men 
salmente,como por uma só vez, paratão hu- 
manitario fim, e desde já a todos protesta a 
sua eterna gratidão. | (228). 


Leilão de predio 
DOMINGO 22 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, no bazar do snr. Encarnação, 
rua de Santo Antonio, de uma propriedade, 
situada na rua de D. Pedro, para onde tem 
os n.ºº 95 a 101, e com frente para a rua 
do Laranjal n.º 100. | 

Esta propriedade consta de duas casas 
de um andar psra o lado da rua de D. Pedro 
e de uma cocheira com entrada pelo La- 
ranjal. 


Paga 48500 réis de pensão annual a | 
| (124) : 


João da Costa Lima. 


Teixeira do Mesquita Monte- 


Banco de Portugal 


gua Caixa Filial n'esta cidade, reduz o 
* sou juro, desde hoje, a 5 por cento. 
Porto, 18 de janeiro de 1865. 
Os administradores, 
A. T. de Negreiros, 
J. D. Coelho. 
(225) 


Banco Commercial do 
' Porto 


" direcção annuncia que o dividendo do 
2,º semestre de 1864 é de 4 e meio por 
cento, ou róis 98000 por acção, segundo 
foi approvado pela assemblea geral de 16 
do corrente; e que o pagamento começará 
no dia 23 d'este mez e continuará em todas 
as segundas, quartas e sextas-feiras, desde 
asÃ0 horas da manhã até á 1 da tarde, até o 
fim do mez de fevereiro e depois diaria- 
mento, 

Os anrs. eccionistas de Lisboa poderão 
receber om casa dos agentes os snrs, F & H, 
Van-Zeller & € * 

Porto, 17 de janeiro de 1865. 

Balthazar José Martins. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
(198) 


Banco Alliança 


ÃO prevenidos os snrs. accionistas que 
“desde o dia 23 do corrente mez em 


diante se pagará na thesouraria do mesmo 


Banco, em todas as segundas, quartas é 
sextas-feiras, e desde as 10 horas da manhã 
ató 4 1 da tarde, o dividendo de 28400 
réis por cada acção, em conformidade da 
resolução da assemblea geral que hoje teve 
lugar. 
E que n'este acto serão ahi entregues 
08 titulos provisorios dos snrs. accionistas 
contra um recibo do thesoureiro do Banco, 
em que se declara o pagamento do respectivo 
dividendo, para mais tarde e quando a ge- 
rencia o fizer annunciar serem estes recibos 
resgatados pelas acções definitivas. 
Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de 
1865. 
Os gerentes, ' 
J. Ursimus 
Antonio Martins de Azevedo. 
(218) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


À direcção d'esta companhia faz publico, 
que desde o dia 23 do corrente em diante 
das 10 horas da manhã até às 2 da tarde, 
pagará no seu escmptorio rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 87, 0 dividendo relativo ao segundo 
semestre de 1864, na razão de 4 e meio p. c. 
ou 114250 róis por cada uma das antigas 
acções, e 15125 réis por cada uma das ultima- 
mente emittidas. 
No acto do pagamento, deverão ser apre- 
sentadas as antigas acções e os titulos provi- 
sorios das novas. 
“Porto, escriptorio da Companhia Utilidade 
Publica, 18 de janeiro de 1865. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(230) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


TO dia 22 do corrente, ao meio dia, tem 
AN “do FeUniPas ficio da Bolsa a as 


“aas- 
semblea geral da Associação Commercial de 


DUO CU 


' | Beneficencia no Porto para lhe ser presen- 


te e relatorio dos trabalhos da mesma asso- 

ciação no anno prosimo findo e eleger se a 

commissão de exame de contas, na confor- 
midade do artigo 38.º do estatuto. 

“ Roga-se pois o comparecimento dos snrs. 
associados para o referido fim. 

Porto, 15 de janeiro de 1865. 
isconde de Pereira Machado, 
Presidente da assemblea geral. 
: (187) 


Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Douro 


NÃo se tendo reunido a assemblea geral da 
Companhia de Seguros dos Arraes do 
Rio Douro,que devia ter lugar no dia 15 do 
corrente, em conformidade com o disposto 
nos seus estatutos,a direcção da mesma com- 
panhia convida de novo os seus accionistas a 
comparecerem no dia 22 do corrente, no seu 
escriptorio na Regoa, que foi o dia marcado 
para a nova reunião. 

Porto, 17 de fevereiro de 18€5. 

Pela direcção. 


O agente, 
J. J. da Silva Maia. 
(209) 


PHCE-CONSULADO DE PORTUGAL 


EN VIGO 


A brik-barca portuguesa «Ferreira Bor-| 


ges», capitan D. Antonio José Mendez, 
pronta para seguir viage à Lóndres com un 
cargamento completo de aceite de palma, 
pretende tomar en empréstito á riesgo marí- 
timo para pago de reparacion de averías y 
mas gastos ocasionados en su arribada à este 
puerto, la suma de ochenta 1 seis mil reales 
próximamente, hipotecando baque, flete y car- 
gamento, cuyos documentos se hallan de ma- 
nifiesto en este vice-consulado. Las personas 
que gusten interesarse en esta transacion, se 
servirán hacerme sus proposiciones en carta 
cerrada por conducto del corredor de número 
de esta plaza D. Manuel Vazquez, dentro del 
término de ocho dias contados desde la fecha. 
A las doce del dia domingo 22 del corriente 
y en el despacho consular, se abrirán á vista 
de los concurrentes las proposiciones presen- 
tadas hasta dicha hora, y se adjudicará el re- 
mate en favor del que menos prémio ofrezca. 
Si resultasen dos ó mas proposiciones iguales, 
so abrirá en el acto y por término de 15 mi- 
nutos, licitacion entre los proponentes que las 
hayan hecho ó sus representantes. Vice-Con- 
sulado do Portugal en Vigo 14 de enero de 
1865. — Francisco Filgueira. (199) 


ATTENÇÃO 


OSE” Ferreira de Costro Guimarães, na rua 
- do Almada n.º 87, pretende saber aonde 
existe hoje José Ribeiro Guimarães, natural 
da freguezialde Nespereira, lugar de Sá, ar- 
rabaldes da villa de Guimarães, que tinha 


ido para o imperio do Brazil em 1842,0 qual | 


existia em 22 de março de 1844 na cidade de 


Nyctheroy, rua da Conceição n.º 79, e de-: 


sejava-so sabor d'ello para bem de seus inte- 
ressos. (189) 


FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 


S administradores da massa, annunciam a 
todos os credores, que o snr. juiz com- 
missario ordenou um dividendo de 12 p. c. 
a todos oscredores chirographarios verificados, 
o qual se acha aberto todos os dias não sanctifi- 
cados desde as 10 horas da manhã ás 3 da tar- 
de,em casa do administrador Eduardo Moger, 
na rua dos Inglezes n.º 29, devendo todos os 
credores sollicitar o respectivo mandado de 
pagamento no cartorio do Tribunal do Com- 
mercio a cargo do escrivão Lessa. 
| Rafael Antonio Pereira Caldas. 
(233) 


Arrematação 


O dia 28 do corrento, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal de S. João Novo, 
hão-de arrematar-se uma casa de um andar, 
loja e pertenças, com os n.º 12, 14, 16 e 
18, sita na rua da Cervalhosa, avaliada, ca- 
tiva de foro, em 5768000. Outra de dous 
andares, loja, quintal e poço, sita na dita 
rua com os n.º 2,4, 6,8 e 10, ou avaliada, ca- 
tiva de foro, em 2:2008000. Outra de um 
andar com os n.ºº 15 e 17, sita na rua das 
Azenhas, avaliada, cativa de foro, em 
2168000, todas na freguezia de Villa Nova 
de Gaya, e de praso de vidas com o foro an- 
nual de 28775 réis, que abatidos, fica sen- 
do q velor a quantia de 2:9368500. Um ar- 
mazem como n.º6, sito na rua da Carva- 
lhoza, de lotação de 307 pipas, avaliado em 
2:2708000; outro dito com o n.º 43, nositio 
do Canavial, proximo á praia, de lotação de 
2117 pipas, avaliado em 3:1768000. Outro 
dito com o n.º 45, no mesmo sitio, de lotação 
de 454 pipas, avaliado em 4:1488000. To- 
dos estes armazens são sitos em Villa Nova 
de Gaya, todos tem agua, são de praso de vi- 
das, foreiro a Domingos Augusto Souto e 
Freitas, a quem se paga o foro: annual de 


608000, que abatidos (fica sendo o seu va- | 


lor 11:4188000. Todas estas propriedades 
vão agora á praça com o abatimento da 5.º 
parte do valor supra declarado, por assim se 
ter deliberado no inventario por fallecimen- 
to de José Francisco Rodrigues e mulher, da 
dita Villa Nova de Gaya, do qual é escrivão 
Vez. À arrematação ha-de ser na sala das 
audiencias da 2.º vara civel. (226) 


Palhabote DUARTE 1.º 


À pe Alves Carneiro previne o publico, 
na qualidade de dono de parte d'este na- 
vio, que elle está sujeito a contas de liqui- 
dação e dividas do caixa, bem como os seus 
co-partes:e por isso protesta contra qualquer 
transacção que o referido caixa tenha feito, 
ou possa jintentar sobre qualquer parte do 
referido palhabote. 
Porto, 18 de janeiro de 1865. 
(231) 


hos contractadores de gado, 


lavradores, efe. 
PACEMAN & WILSON, Newgáte Market, 
LONDRES (estabelecidos ha 12 annos), 
recebem toda a qualidade de gado para vende- 
rem á commissão, obtendo os melhores preços 
do mercado, remettendo seu importe prompta- 
mente pelo correio. 
Pretendem um agente habilitado para este 
negocio, preferindo quem possa corresponder 
em inglez. 


— 


Rua das Flores n.º 454 514 


ECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos, 
(227) 


Grande leilão 


Praça de D. Pedro n.º 32 


Nº quinta-feira 19 do corrente e seguintes, 
até se; liquidar, haverá o grande leilão 
annual, constendo de varias fazendas, quin- 
quilherias, lenços de seda, ricss toalhas de 
linho, sedas, córtes para vestidos, guar- 
dasolinhos para senhora, ditos para homem, 
chailes para senhora, ditos para homem, 
porcellanas, crystaes e muitas outras fszen- 
das que estarão patentes, ricas pratas,cons- 
tando de salvas, faqueiro, castiçaes, pali- 
teiros e relogios. -. (197) 


Nº dia 25 de janeiro, pelas 10 horas da 
manhã, em Coimbra, rua da Calçada, 
em casa de Manoel José de Souza, este na 
qualidade de procurador dos exc.=ºº snrs, 
marquezes da Bemposta Subserra, venderá 
pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- 
ros que os ditos exc.”º% snrs. recebem dos 
seus foreiros dos concelhos de Vouzella e Oli- 
veira de Frades, conhecidos como perteccen- 
tes á casa da Trofa,o pem assim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guinte : 

Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 493 ditos — Milho 
13 e um quarto — Marrão, arrateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos 9—Duzias de mólhos 
de palha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 258629 — Centeio, alqueires 6 — Vinho, 
almudes 16. 

Recebe em carta fechada qualquer lanço 
que se lhe offereça. (2509) 


LEIAM 


JU Caetano de Lemos morador no largo 
dos Loyos n.º 85, julga nada dever a 
pessoa alguma, mas como alguem o depre- 
cia no seu credito, convida os seus credores 
— se OS tiver —a que se apresentem, que 
lhes será integralmente satisfeita toda e qual- 
quer quantia no praso de tres dias d'este 
annuncio. (215) 


O abaixo assignado declara que deixou 
hojo de ser seu ceixeiro Salvador de 
Souza Galvão. À 
Porto, 15 de janeiro de 1865. 
Rodrigo de Kreitas Pires Guimarães. 


(186) 
JufARIA Joaquina, morado- 


largo do Carmo n.º 30, inculca criadas, cria- 
dos e amas de leite de bom comportamento, 
(185) 


ERDEU-SE ha dias uma pellatina desde 

a rua do Breyner, Cedofeita, Mirante 

ató à dos Martyres da Liberdado. Pede-so 

a quem a achasse o favor de a entregar na rua 

do Breyner n.º 101, que sorá recompensado. 
(204) 


(232) | 


. 
ED pita a pos . 
E asidca É SE do 6: q 4 . g : 


ra na Viella dos Poços, | 


BANCO UNIÃO DO PORTO | 


CAPITAL 5.000:0005000 
REALISADO 3.000:0003000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ 1 
Numero de socios até 11 de janeiro 3:377% 


Capital subscripto 2.747:455/000 


+ 


Inscripções compradas e depositadas na caixa filial do banco, 
em Lisboa, 1.264:150;000 


A 


Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F, a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 


pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 


Com perda de capital e lucros; 
Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente ; 


- 


devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colho o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 


primento do compromisso social. 


As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para | 79 


se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 104000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 


d'esta natureza 


em 6 annos gm 10 anxos gm 15 annos em 20 Annos mM 25 ANNOS : 


Por um menino de l dia a lanno,.,, 1108000 4008000 9005000 2:0008000 4:7005000 
» » de lamnoa 2 » 908000 3003000 1503000 1:7005000  3:7008000 
» d ro: » 48» o 868000 2908000 1208000 1:6005000 3:5005000 
+ » de3 » a4 » 865000 2805000 7103000 1:5603000 . 3:4008000 
> » de 4 » al5 » 863000 2708000 1008000 1:5508000 3:3505000 
Por uma pessoade 15 >» a20 » 868000 2708000 7,0058000 1:5405000 3:3805000 
» » de2) » ad0 » .. 868000 2708000 7105000  1:5605000 3:4008000 
» » de » 240 » ... 865000 2705000 7,2058000 1:6008000 3:7005000 
» » dedO » ab0 » s.. 908000 3008000 7,5058000 1:8005000 5:0005000 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de 

505000 deve produzir em 5 annos de 10084000 a 1505000 

10058000 dito em 10 » de 4005000 a 6005000 

1505000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 

2008000 dito em 20 » de 2:8008000 a 3:6005000 

2505000 dito em 25 » de 6:0005000 a 8:8005000 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 11 de janeiro de 1865. 


Às pessoas que quizerem subscrever 


A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


para tão util estabelecimento ou obter infor- 


mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 
recção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lisboa 4 administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 


Banco. 


[TUA Eta or pd 


RE Pvest pa pe 
do existencia.) — Paris, em casa do inventor ESRSOU, boulovard Magenta, 112. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


(126) 


.— — 


Eygionica Infall& 
velo Presorvativa* 
absolutameúte a uni 
ca que cura sem ne 
ES RR4] nhum additivo. Ven- 
9 PR] de-se nas principães 

BM | boticas do mundo, 
RM (Exigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


(4467) 


Companhia da fabrica do tabaco e; À 


| sabão, á Boa Vista, em Lisboa 
| STA companhia que éa mesma do antigo 


contracto do tabaco findo em junho de 
1864, estsbeleceu no seu palacete da Boa 
Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a ya- 
por, com osultimos machinismos mais apre- 


tabacos de fumo s de pó de toda a qualidade. 
À mesma companhia continúa a fabricar 


sabão, conhecilo pelo da fabrica de Mar-, 


villa, 

Em todas as principaes terras do reino 
tem estabelecido agencias aonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho. 

No Porto o seu deposito eschar-se-ha 
estabelecido na praça ds D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, contigua so Paço Muni- 
cipal; e na mesma estarão á venda por 
maior « por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos e cigarros. 

Tambem ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
geiros de todos os preços. 

O sabão tambem se continúa a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-se o sbatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2ki- 
logrammas para quebras em cada caixão de 
60 kilogrammas. 

Sabão branco de sedas a 260 o kilo- 
gramma. 

Sabão mescla 1.º qualidade a 229 réis 
o kilogramma. 

Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 
o kilogramma. 

Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis 
0 kilogramma., 

Sabão amarello 2.º qualidade a 160 réis 
o kilogramma. 

Sabão molle a 150 réis o kilogramma. 


TABACO 


Da fabrica da Boa Vista 
EM LESBOA 
pertencente aos antigos 
contratadoresqueadmilnistraram 
. à fabrica de Xabregas 
até 30 de junho de 1864 


O Deposito pertencente ao districto taba- 
cal de Aveiro será estabelecido n'aquella 
cidade, rua dos Mercadores. 

São agentes authorisados da companhia 
nos concelhos pertencentes ao mesmo dis- 
tricto: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS E CAMBRA 
Bento de Souza Carqueja. 

OVAR 
Francisco Pereira da Silva. 

ESTARREJA 
Monoel Ribeiro da Silva. 
AGUEDA 

Francisco Augusto da Silva Ribeiro. 

SEVER DE VOUGA 
Antonio Martins Henrique. 

MIRA 

Pedro Alfonso Simões Barjona. 


Em Aveiro ha Jojas de venda dos generos | 


pertencentes á fabrica nos pontos mais cen- 
traes da cidade. 
Está encarregado do deposito e da admi- 
nistração do districto 
Agostinho D. P. e Silva. 


(68) 


feiçoados, e contractou o antigo mestre | 
| Joannes, que o foi de todos os contractos an- 
'teriores, para continuar a manipular rapé e 


direcção da srciedade de seguros mu- 
tuos sobre a vida denominada A PRE- 
VIDENTE precisa nomear um «gente viajan- 
te da mesma sociedade no imperio do Bra- 
zil. À pessoa a quem possa convir esta no- 
meação e tenha para isso as habilitações pre- 
cisas póde dirigir-se á mesma direcção. 


(132) 
o” = | [o precisar de uma cos- 
o Me cá tureira do toda a obra de 


senhora dirija-se ao largo da Penna Ventosa 
n.º 21, 1.º andar. (92) 


Madame Amelia 
MODISTA FRANCEZA 
MUDOU o seu estabelecimento para a rua 

da Picaria n.º 55, 57 e 59. 
Tem um lindo sortimento de objectos 
para inverno vindos de Pariz. 


(154) 


março em diante, uma casa, se 
*- for possivel com quintal e agua, para 
muito pequena familia, com preferencia nas 
ruas de Cedofeita, Torrinha, Rozario, Villar 
ou immediações destas: quem a tiver queira 
dirigir-se em carta fechada a A. Z., no es- 
criptorio d'este jornal. - (165) 


ATA rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 

tem para alugar, no caes de Villa Nova 
de Gaya, e livre do cheias, um armazem 
dará 200 pipas. (5414) 


Acções e inscripções 
IROAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos differentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


Xarope de phellaudrio composto, 


Rosa 
PENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo: conselho 
medico do “Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capitale das pro- 
vincias, como so vê pelos decumentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos mais 
ou menos graves, tosses convulsas ou de qual- 
quer outra natureza, e todas as mais doen- 
ças do peito. | 

Vende-se nas principaes pharmacias de 
Lisboa, e na drogaria Serzedello, rua do Ar- 
senal n.ºº 150 e 152; no Porto, na pharma- 
cia do snr. F. B. dos Santos, rua de Santo: 
Ildefonso n.º 61 a 65.. Deposito geral na 
pharmacia Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 
33, Lisboa. , (1) 


|Pomada do dr. Queiroz 
79 EMEDIO infallivel, experimentado hs 


mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n.º 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de S. Vicente, 31 e 33 —Lisboa. (2) 


 Pulverina de Appert 
Clarificação completa, absoluta e instantanea 
dos vinhos, vinagres, aguardente e licores 


(HHESOU nova remessa d'este efficaz e ba- 
ratissimo producto, 


Recebem-so oncommendas no deposito, | 


rua do Ouro, 25, 1.º endar, Lisboa. 
(5091) - 


PRETENDE-SE alugar desde | 


> 


ARNURCIOS MARÍTIMOS 


Ross RA 
pitão R. Camegio espo- 


7 até ao dia 20 do cor= 
chá, = rente. | 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 


excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 
andar, | (95) 


Liverpool 
e da O vapor ingles — 
— so CO , — comman- 
N dante H. W. Lloyd, 
a a BTT sahirá no dia 25 do 
gr Aee do corrente, 


Para carga e passageiros, para o que tem exe 


cellentes commodos,assim como uma stra- 
cta-se com A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n,º 
3 (195) 


Londres 


A ezcuna — BERTHA — Al, ca- 
pitão B. C. Brinold, a sabir no dia 25 
do corronte, 


pda ; (235 
Quem n'élle quizer carregar dirija-ão 
a A. Eiller & O.*, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


a A escuna hollandeza — MARIA 
2 aaa GEERTRUIDA-— capitão A, Caspers, 
VM à sabir com brevidade, 


(191) 


Londres 


IS A escuna — ANGELA — capi- 
2d tão «+» a sabir até ao fim do corrente 


mez, (198) 
Leith 


e A escuna hanoveriana — PAU= 
asd LINE — capitão J. C, Alberts, a sa= 
Ses hir com brevidade, 

(194) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
ce Coverley, rua da Alfandega 
n.º Li. 


Hamburgo 
TOCANDO EM BREMERHAVEN 


db 


O patacho — JOÃO 1.º — a sahir 
até o dia 25 do corrente. Para carga 
tracta-se com J. H. Andresen, 


Attenção 
RIO GRANDE DO SUL 
Acha-se prompta a barca — PÃ= 
QUETE DO RIO GRANDE — e ga- 
hirá logo que o tempo permittir. Roga- 
se 208 Enrs. passageiros virem liquidar 
guas paaságims com o caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 29. 
Ainda tem lugar para um pequeno numero de 
passageiros e alguma curga leve. (3484) 
des O brigue — ESPERANÇA — achas 
PR Ee prompto a seguir viagem para Per- 
nambuco. Os snrs. passageiros sirvam- 
ms so apresentar seus passaportes e og 
snrs. carregadores os conhecimentos no escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio nº 111, 
(4950) 
cs . a 
Rio de Janeiro 
ER se A veleira barca — FELIX — de 
SAMA 1.º classe. Sabirá com muita brevida-= 
: de por ter parte do carregamento prom- 
= pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 


prôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Braga, rua das Flores n.º 994 101. (5209) 


Rio de Janeiro 


air A barca — LIMA 1.º — vai gabir 
Pere com brevidade. 
Sp Carga e passageiros, tracta-se com 
ia José Jonquim Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza n.º 58. - (5119 


Rio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2.º — a sa- 
hir com muita brevidade. 


* 


déb 


r Re - 
; EA 
” 


» 
1% 


Para carga e cep ori tracta- 
dos Inglezes n.º” 68 e 70. 
: o 2 
Rio de Janeiro 
24 im com muita brevidade. 
; E Para carga e passageiros tracta-se 
glezes n.º' 52 e b£ou Congostas n.º 4. (5114) 
a . 
Rio Grande do Sul 
Sabirá com brevidade a muito ve= 
> leira e nova barca — MINERVA —, 
io Grande do Sul e passageiros 
para ambos os portos. Este navio torna-se recom- 
excellentes commodos para os snrs. passageiros, ten- 
do beliches para os de prôa. Tracta-se com o caixa 
(5095) 
Bahia 
Vai sahir com brevidade a barca 
e passageiros. | 
Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
Ferros Velhos. (5292) 
Bahia 
A barca — BAHIANA, — ca- 
nior, 
ed (4384) 
-- 
io Grande do Sul 
pitão Joaquim Adrião da Silva. 
(4385) 


se com Castro Silva & Filho, na rua 
(3888) 

A barca — ADELAIDE — sahirá 
com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
eso Ferreira: recebe carga só para 

o 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 
— SANTA CLARA, — recobo carga 
go do Correio n,* 110 e 111, defronte da fonte dos 
a pitão José dos Santos Lessa Ju- 

po 

A nova barca — LUIZA, — ca- 
Estes navios sabirão com toda a brevidade, 


Para carga e passageiros, tendo para estes excel. | 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


Pernambuco 


dio 


Vai sahir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA —., capie 
tão Arnellas, forrada de cobre: quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. (6552) 


Pará 
A nova barca — PALMEIRA —. 
capitão Adrião Joaquim da Rocha, ea- 
birá com muita brevidade, 
AS Para carga e passageiros tracta- 
se com João A. da Rocha, rua dos Inglezeg n.º 52 
e 54,0u Congostas n.º 4. i (5534) 


Responsavel M, S. Carqueja 
TYP, DO COMNMERCIO DO PORTO 


